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Logo no primeiro tempo, Savarino fez dois 
gols e encaminhou a vitória do Atlético. Porém, 
na etapa final, o Coritiba conseguiu o improvável: 
buscou o empate por 2 a 2 no sábado, no Inde-
pendência, pela terceira rodada do Campeonato 
Brasileiro. Questionado sobre a igualdade cedida 
no segundo tempo, o técnico Antonio ‘Turco’ 
Mohamed elogiou o posicionamento do time e 
disse que os gols sofridos são coisas do futebol. 

Na noite da última quinta-feira (21), um 
idoso de 91 anos morreu e duas mulheres fica-
ram feridas em um acidente de carro na MGC-
135, em Itacarambi. Segundo informações do 
Corpo de Bombeiros, a motorista perdeu o 
controle da direção após uma pane elétrica, o 
carro saiu da pista e capotou. As vítimas eram 
de uma mesma família e retornavam de um sí-
tio para Itacarambi.

O vencimento da segunda parcela do Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores (IPVA) 2022 em Minas Gerais 
começa nesta segunda-feira (25/4), para os finais de placa 1 e 2. A escala segue até o dia 29, se encerrando com os finais de placa 
9 e 0. O pagamento poderá ser feito diretamente nos agentes arrecadadores (bancos credenciados e casas lotéricas), bastando 
utilizar o número do Renavam.

11ª RPM utilizou 
libras para orientar 
população durante o 
‘Carnaval 2022’
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Turco vê Alético bem 
posicionado e lamenta 
empate: ‘Situações do 
futebol’

IPVA | Vencimento da 2ª parcela 
começa nesta segunda-feira

VINICIOS SANTOS

Idoso morre e duas 
pessoas ficam feridas em 
capotamento de carro em 
Itacarambi

DIVULGAÇÃO

O senador Carlos Viana, nascido em Braúnas, na re-
gião Leste de Minas Gerais, está em seu primeiro man-
dato como senador da República por Minas Gerais, onde 
já atua há três anos. Viana é formado em Jornalismo e 
pós-graduado em Gestão Estratégica de Marketing, pelo 
Centro de Pesquisas Administrativas da UFMG.

Senador Carlos Viana recebe 
título de Cidadão honorário 
de Montes Claros 

DIVULGAÇÃO

A Prefeitura de Montes Claros, através 
da Vigilância em Saúde do Trabalhador/CE-
REST, promove nesta semana diversas ativi-
dades alusivas ao Abril Verde, campanha de 
prevenção, segurança e saúde no trabalho. 
A programação começa nesta segunda, 25, 
às 7 horas da manhã, com um café da ma-
nhã coletivo (Café com Segurança), seguido 
de palestra.

Moc realiza programação para promover a 
saúde do trabalhador e combater acidentes 

SAÚDE 7CIDADE 9

CIDADE 9

CIDADE 9

A 11ª Subseção OAB/MG - Montes Claros 
realizou a 2ª Solenidade de Entrega de Car-
teiras da Gestão 2022-2024 aos novos advo-
gados, advogadas e estagiários. A carteira e o 
cartão emitidos pela Ordem dos Advogados 
do Brasil são documentos de identidade pro-
fissional de uso obrigatório no exercício da 
advocacia.
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O povo brasileiro tem sido vítima 
dos delinquentes da política há tempos. 
Não é de hoje que crimes como pecula-
to, termo jurídico que define a prática de 
rachadinha, são cometidos com naturali-
dade e desenvoltura nos corredores de 
Brasília. O advento da Lava Jato tornou-
-se um marco para o brasileiro comum, 
que viu, pela primeira vez, os poderosos 
e até então intocáveis donos do poder, 
serem condenados e encarcerados por 
desviar dinheiro público. O sistema, 
contudo, preparava seu contra-ataque.

Em pouco tempo a Lava Jato foi ex-
tinta, corruptos foram soltos e o centrão 
voltou ao núcleo do poder, comandan-
do estatais, indicando dirigentes e con-
trolando a máquina pública. A reação 
foi além, com leis sendo revistas, penas 
abrandadas ou extintas, e os sistemas de 
controle sendo enfraquecidos. Aquele 

que havia sido eleito para combater o 
mecanismo, acabou mostrando-se seu 
mais ardoroso defensor. Mais um caso 
típico de estelionato eleitoral.

Diante dos graves desacertos na eco-
nomia e uma pandemia que ainda não 
forneceu qualquer trégua para nossa po-
pulação, tudo leva a crer que o brasileiro 
se esqueceu que o combate à corrupção 
havia se tornado uma bandeira inegociá-
vel levantada por nosso povo. Com pro-
blemas como a fome, desemprego e um 
vírus que não escolhe vítimas, tudo leva 
a crer que a gravidade das dificuldades 
que enfrentamos mudaram as preocupa-
ções de patamar para complicações mais 
urgentes.

Infelizmente isto é um grave equívo-
co, pois a contaminação do sistema pela 
corrupção é a principal causa de nossas 
mazelas, geradoras de desemprego, in-

flação, fome, violência e inclusive mortes 
durante esta pandemia. Para consertar-
mos os problemas do país, precisamos 
resgatar a ética como elemento essencial 
das relações políticas com a certeza que 
as leis estejam sendo aplicadas e os ór-
gãos de controle em funcionamento.

Esta eleição pode promover este 
reencontro ético que nosso país tanta 
necessita. Por várias vezes defendi que a 
polarização que vivemos é geradora de 
um sistema perverso que retroalimenta 
dois grupos que representam um mes-
mo modelo falido de governo. Temos, 
mais uma vez, a chance de romper com 
as práticas que levaram nosso país ao 
fundo do poço moral e fiscal, com arrou-
bos de inflação e práticas de corrupção.

A memória do brasileiro não pode 
ser subestimada. Pode estar adormecida, 
porém jamais esquecida. O repúdio ao 

modelo petista de governar ainda está 
presente em forma de trauma para a 
maioria dos brasileiros. Tudo indica que 
um projeto alternativo ao caos bolsona-
rista e a corrupção petista pode se encai-
xar nos anseios de um povo que cansou 
dos extremos e deseja apenas um país 
estável, com mais segurança e emprego.

A lembrança de um período em que 
o cidadão médio enxergava a construção 
de um novo país, quando a lei valia para 
todos e finalmente a corrupção era puni-
da, ainda vive na mente de grande parte 
dos brasileiros. Precisamos de pessoas 
comprometidas com este projeto, um 
desenho de nação soberano, longe dos 
erros do passado e da raiva do presente, 
focados em construir um país onde a 
força da lei valha mais do que a vontade 
dos homens de terno que circulam entre 
rachadinhas, mensalões e petrolões.

A polêmica em torno do perdão concedido pelo presidente Jair 
Bolsonaro ao deputado Daniel Silveira (PTB-RJ) continua alimentan-
do as discussões. Recentemente foi a vez do presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco, PSD-MG, se manifestar. Em nota, ele afirmou que o 
perdão da pena concedido pelo presidente Jair Bolsonaro ao depu-
tado Daniel Silveira deve ser cumprido. De acordo com Pacheco, “a 
possível motivação político-pessoal” não invalida o ato, embora possa 
“fragilizar a Justiça Penal”. E acrescentou que “há uma prerrogativa do 
presidente da República prevista na Constituição Federal de conceder 
graça e indulto a quem seja condenado por crime. Certo ou errado, 
expressão de impunidade ou não, é esse o comando constitucional 
que deve ser observado e cumprido”.

MINISTRO ACREDITA EM PRIVATIZAÇÃO 
DA ELETROBRAS ATÉ JULHO

Ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, acredita que a 
privatização da Eletrobras possa ser concretizada até julho. O ministro 
considera um avanço o julgamento do Tribunal de Conta da União, 
apesar da suspensão da análise por 20 dias, em função de um pedido 
de vista do ministro Vital do Rêgo. Bento Albuquerque disse eu “en-
tendemos que esse processo é importante para o país. Acreditamos, 
sim, que vamos realizar a capitalização ou no final desse primeiro 
semestre ou em julho deste ano”.

PRODUTORES DE ETANOL DE OLHO NA ÍNDIA

Uma missão brasileira à Índia, que grande produtor de cana de 
açúcar, trouxe uma notícia que animou o setor sucroalcoleiro. O 
governo da Índia anunciou que em 2025 irá misturar 20% de eta-
nol em toda sua gasolina, hoje o país já atingiu 10% de etanol na 
mistura com a gasolina. O presidente da Siamig, entidade que reúne 
os empresários do setor, Mario Campos, participou das discussões e 
pretende apresentar na próxima semana aos empresários do setor o 
resultado dessa missão, que foi coordenadora pelo ministro de Minas 
e Energia, Bento Albuquerque. A comitiva do ministro contou, além 
de com representantes do setor produtor de etanol, os da indústria 
automobilística brasileira.

PERDÃO PARA ROBERTO JEFFERSON

A filha do ex-deputado federal, Roberto Jefferson, Cristiane Brasil 
disse que caso seja preciso, ela pode pedir ajuda ao presidente Jair 
Bolsonaro (PL) para dar o indulto a seu pai. Presidente de honra do 
PTB, Jefferson está preso desde agosto do ano passado por ataques a 
ministros do Supremo Tribunal Federal (STF). Na quinta-feira, Bolso-
naro deu o perdão presidencial ao deputado federal Daniel Silveira 
(PTB-RJ), que havia sido condenado na véspera pelo Supremo por 
ameaçar e incitar à violência contra ministros da Corte. 

Quais são as prioridades 
do seu time?

Saiba quais são as modalidades de 
seguro para condomínios

VALDEZ MONTERAZO
COACH EXECUTIVO, ESPECIALIZADO EM NEGÓCIOS, LIDERANÇA

E PSICOLOGIA POSITIVA

JOSÉ ROBERTO IAMPOLSKY
CEO DA PARIS CONDOMÍNIOS

Tanto a Lei nº 4.591/1964 quanto o 
Novo Código Civil estabelecem a obri-
gatoriedade da contratação de seguro 
para cobrir toda a edificação contra o 
risco de incêndio ou outros eventos 
quaisquer, que possam causar destrui-
ção total ou parcial das instalações.

De acordo com as leis vigentes, o 
síndico responde ativa e passivamen-
te, em juízo ou fora dele, por qualquer 
inadequação ou insuficiência constata-
da de seguro.

Já que a legislação não categoriza 
quais os outros eventos que devem ser 
segurados além de incêndio, deixan-
do de lado a definição das coberturas 
obrigatórias, é preciso adquirir um se-
guro que garanta todas as ocorrências 
a que o condomínio esteja sujeito.

Entre eles, podem ser destacados: 
raios, explosão, queda de aeronaves, 
danos elétricos, vendaval, impacto 
de veículos, quebra de vidros, roubo, 
bem como os seguros de responsabili-
dade civil do condomínio, do síndico, 
dos portões e veículos.

Também é necessário lembrar que 
a responsabilidade pela renovação do 
seguro é do síndico. Além disso, não 
se justifica a insuficiência de cober-
turas em apólices vencidas. Portanto, 

é essencial a revisão de valores e de 
coberturas a cada renovação.

Qual a diferença entre cobertura 
ampla e simples?

Escolher o seguro que melhor se 
enquadre à realidade e às necessida-
des de cada condomínio é essencial 
para se manter o patrimônio totalmen-
te protegido.

Pensando nisso, as seguradoras 
criaram produtos específicos. Os se-
guros de cobertura simples englobam 
apenas danos causados à edificação 
ou equipamentos de uso comum por 
incêndio, queda de raio, explosão e 
queda de aeronaves.

As demais coberturas – danos 
elétricos, vazamento de água de 
chuveiros automáticos (sprinklers), 
desmoronamento total ou parcial, 
impacto de veículos, roubo de bens, 
tumultos/greves/lockout, vazamento 
de tanques e tubulações, vendaval e 
granizo – são opcionais na cobertu-
ra simples. Ao passo que na cobertu-
ra ampla estão inclusas.

Existem ainda as coberturas es-
peciais, que podem ser contratadas 
isoladamente para ambas as moda-

lidades, devendo ser avaliadas de 
acordo com cada caso. São elas: 
danos morais, incêndio de bens do 
condomínio, perda de aluguel, RC 
(responsabilidade civil) veículos, RC 
Condomínios, RC síndico e valores 
no interior do condomínio, entre 
outras.

A modalidade ampla garante a in-
denização para danos totais da edi-
ficação. Por outro lado, mesmo que 
um condomínio com cobertura sim-
ples contrate um opcional, isso não 
significa adquirir a mesma cobertura 
garantida na ampla.

A maior vantagem do seguro de 
cobertura ampla é a segurança que 
o condomínio tem por estar total-
mente coberto, caso ocorra um si-
nistro. Em contrapartida, o custo é 
a principal desvantagem, podendo 
representar até mais que o dobro da 
cobertura simples.

O bom é que o seguro de cober-
tura ampla não é obrigatório para 
condomínios. A resolução que esta-
beleceu esta modalidade de seguros 
(resolução CNSP 218/2010) deter-
minou obrigações apenas às segura-
doras, e não aos condomínios. Por-
tanto, trata-se de uma modalidade 

opcional.

Quando a cobertura ampla é 
mais recomendada?

A contratação de seguro de co-
bertura ampla é recomendada para 
edifícios que possuem risco de de-
sabamento por obras ou reformas já 
realizadas, alagamento e terremoto. 
Com isso, o imóvel passa a ter garan-
tia de reconstrução por perda total em 
um número maior de ocorrências.

O seguro se aplica em toda e qual-
quer edificação, mas é indicada, prin-
cipalmente, para os condomínios do 
litoral e para aqueles mais antigos, 
com maior número de intervenções 
e mudanças nas unidades autôno-
mas.

Vale ressaltar que pode haver 
algumas pequenas variações entre 
as seguradoras nas modalidades de 
cobertura ampla, com a inclusão ou 
exclusão de alguns itens. Por esse 
motivo, é sempre crucial comparar 
as possibilidades. E existem algumas 
companhias tradicionais em seguros 
para condomínios que oferecem a mo-
dalidade ampla a preços mais compe-
titivos. Basta pesquisar.

Em uma carreira, ou conduzindo 
uma empresa, é muito comum pesso-
as simplesmente não saberem o que é 
primordial em suas atividades.

Vou explicar melhor, por não te-
rem clareza de quais são suas maio-
res prioridades, profissionais perdem 
tempo, recursos, esforços e não con-
seguem resultado algum.

Acontece que definir e explanar as 
áreas prioritárias de trabalho de um 
profissional é responsabilidade de seu 
líder. No entanto, essa é uma área am-
plamente negligenciada.

Se pergunte, quantas vezes você 
presenciou funcionários completa-
mente perdidos quanto as suas res-
ponsabilidades?

Se você é um líder ou gestor, saiba 
que é impossível medir o resultado de 
algo que não foi acordado.

Entre o achismo sobre as priori-
dades por parte do colaborador e a 
falta de direção por parte da gestão, 
o trabalho simplesmente primordial 

simplesmente não é realizado.
Imagine a seguinte metáfora. Você 

tem um quintal e deseja contratar al-
guém para cuidar do jardim.

Você acha uma pessoa e fala para 
ela, cuide do meu quintal.

Ao final do dia, você percebe que 
nada relacionado ao jardim foi feito e 
o profissional investiu todo tempo lim-
pando a casa do cachorro e a piscina.

De quem foi a culpa? Naturalmente 
sua, por falta de objetividade.

Imagina agora que ao invés de sim-
plesmente pedir para que ele cuide do 
seu quintal, você fala:

Cuide do jardim. Para isso preci-
so que, adube o terreno, arranque as 
plantas mortas, plante novos brotos, 
irrigue e pode as árvores.

Provavelmente o resultado seria 
bem diferente, não é verdade?

Por mais simples que seja a metá-
fora, situações semelhantes ocorrem 
quase que exatamente da mesma for-
ma.

Profissionais caros e gabaritados, 
simplesmente não tem definidas quais 
são suas áreas de resultado prioritárias 
e suas respectivas métricas de desem-
penho.

Agora você pode estar se pergun-
tando:

Legal, entendi que é importante 
definir as áreas prioritárias de meus 
colaboradores, mas o que exatamente 
são as áreas de resultado prioritárias?

Elas são exatamente as prioridades 
de um determinado profissional, os 
pontos quentes que tem maior rele-
vância para de do que qualquer outra 
tarefa.

Para defini-las, basta que você se 
pergunte: Se este profissional pudesse 
fazer apenas uma, duas, cinco coisas 
ao longo do dia, quais seriam elas?

Ter as áreas prioritárias claras signi-
fica para seu time:

- Definição de papeis e responsabi-
lidades

- Regras do jogo definidas
- Foco em resultados específicos
- Ciclos de gestão por medição

Investir energia pensando nisso 
junto ao seu time pode te render mui-
to mais tempo de sobra e mais resul-
tados.

E você? Já sabe quais são as prin-
cipais responsabilidades de seus cola-
boradores?

Indo ainda mais além, eles tem cla-
reza sobre quais são elas?

Refletir sobre esses elementos 
pode ajudar a dar mais clareza a você e 
seus colaboradores sobre seus princi-
pais papéis responsabilidades.

Repetindo a frase inicial do artigo, 
o óbvio só é óbvio quando é dito.

Investir tempo definindo o óbvio, 
as áreas prioritárias, pode multiplicar 
a capacidade de execução sua e de seu 
time.

2 OpiniãO
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Reencontro com a Ética

Transformações e o futuro 
sustentável das organizações

MÁRCIO COIMBRA
CIENTISTA POLÍTICO

MONICA BRESSAN
ESPECIALISTA EM GOVERNANÇA CORPORATIVA

CERTO OU ERRADO, É 
CONSTITUCIONAL!

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A pandemia acelerou a preocu-
pação das empresas, e da sociedade 
como um todo, em relação ao ESG 
- Environmental, Social and Gover-
nance – Meio Ambiente, Social e Go-
vernança, que passa agora a ser prio-
ridade, colocando no topo da pauta 
corporativa a questão da sustentabili-
dade.

Até a década de 70, a preocupação 
com recursos naturais e sociais era 
praticamente inexistente, pois não se 
acreditava na falta de recursos e não 
havia uma grande preocupação com 
a qualidade das condições humanas. 
Foi nesse período que os cientistas co-
meçaram a alertar sobre os problemas 
do efeito estufa e do esgotamento dos 

recursos naturais, iniciando a realiza-
ção de estudos sobre maneiras cons-
cientes de explorar o meio ambiente e 
de forma sustentável, surgindo então 
a ideia de que é preciso garantir que 
os recursos usados hoje sejam renova-
dos para que gerações futuras também 
possam usufruir deles. Junto aos estu-
dos do meio ambiente, também surgiu 
a preocupação com o desenvolvimen-
to social e as condições humanas.

A partir desses estudos, a questão 
socioambiental começou a ser uma 
preocupação das grandes organiza-
ções internacionais, que passaram a 
discutir sobre como desenvolver a 
exploração de forma sustentável, sem 
comprometer o próprio desenvolvi-

mento tecnológico e social.
Essa preocupação chegou aos in-

vestidores institucionais e em 2006, 
juntamente com a Iniciativa Financeira 
do Programa da ONU para o Meio-Am-
biente (UNEP FI) e o Pacto Global, 
foram publicados os princípios do 
investimento responsável - Princi-
ples for Responsible Investments 
(PRI), que sintetizou essa preocu-
pação em seis princípios que devem 
orientar os investidores na tomada 
de decisões em relação aos seus in-
vestimentos.

São eles:

1 - Incorporaremos os temas ESG 
às análises de investimento e aos 

processos de tomada de decisão.
2 - Seremos pró-ativos e incor-

poraremos os temas ESG às nossas 
políticas e práticas de propriedade 
de ativos.

3 - Buscaremos sempre fazer com 
que as entidades nas quais investi-
mos divulguem suas ações relacio-
nadas aos temas ESG.

4 - Promoveremos a aceitação e 
implementação dos Princípios den-
tro do setor do investimento.

5 - Trabalharemos unidos para 
ampliar a eficácia na implementação 
dos Princípios.

6 - Cada um de nós divulgará re-
latórios sobre atividades e progresso 
da implementação dos Princípios.
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Legislativo quer dar palavra final sobre cassação 
de parlamentares

Brasil tem um dos melhores desempenhos 
pós-pandemia, diz presidente

Projeto permite bloqueio de verba 
pública para garantir fornecimento 
de remédios

Leite recua e defende candidatura de Doria

Povo reage e 
lincha bandidos

Pois então minha gente... 
os nossos irmãozinhos brazu-
quinhas por pura descrença 
na Justiça não mais acatam 
a polícia que diz que temos 
que fazer tudo que os bandi-
dos quiserem... Não reagir e 
quem sabe ainda agradecer 
por garfar a nossa merrequi-
nha e impor o terror... Che-
ga... e a situação está inver-
tendo... 

Telinha a serviço de 
bandidos?

Oh seu menino a televisão 
brazuquinha é uma conces-
são pública que teoricamente 
deveria ser usada para lazer 
e informação do povo... ain-
da que seja usada de forma 
comercial... Mas as telinhas 
estão sendo usadas contra o 
povo... Elas usam para fazer 
apologia às drogas... homos-
sexualismo e a violência... 
Espia só... quando a policia 
manda um bandido para a 
cidade dos pés juntos... onde 
deveria ser mandado... as te-
levisões passam a atacar o po-
licial e defende o bandido... 
Recentemente, uma emissora 
de TV, no domingo, fez uma 
matéria que foi deplorável e 
manchou o bom jornalismo 
ao defender um bandido que 
tinha atirado em inocentes. 
Tentou inverter os papeis... 
nojo.

Com Bolsonaro Bandi-
do deixa ser patrimônio 

nacional

Oh seu menino... oh meu 
irmãozinho Brazuquinha... 
se tu pensas que o nosso pa-
trimônio maior é o samba.. 
bunda da mulher brazuqui-
nha... Esporte Bretão que 
é popularmente conhecido 
como futebol... está comple-
tamente enganado... Tu não 
vês nenhuma autoridade de-
fendendo quando eles são 
atacados... Mas tu queres ver 
político... advogado e pseudo 
jornalistas em pé de guerra? É 
só a polícia mexer de verdade 
com os bandidos... se mandar 
algum para a cidade dos pés 
juntos é uma loucura e os fa-
migerados Direitos Humanos 
chia ... mas se for policial nem 
ligam e se for um cidadão co-
mum muito menos. Bandido 
é intocável é patrimônio... 
Mas as coisas estão mudando 
graças ao Capitão que coman-
da de Brasília, o Brasil.

Textinho ou historinha 
cretininha joiadinha

Agora sim é que não falo 
mais de coisas sérias... vou 
procurar cuidar do meu bes-
teirol mais que legal e tam-
bém oxigenar o meu glorioso 
coquinho com uma tremenda 
dose de bom humor... afinal 
rir é melhor do que ficar ou-
vindo o rolar do CD do Gal-
vão Chato Bueno... eca- Um 
dia um português tinha perdi-
do o seu anel de estimação... 
e como era noite ele resolveu 
procurar perto de um poste 
de luz que estava iluminando 
bem a rua... mas aí o seu ami-
go perguntou para ele: ‘onde 
ele tinha perdido o anel’ e ele 
sapecou: ‘do outro lado da 
rua’... Então foi questionado 
por que ele estava procurando 
debaixo do poste... ele sape-
cou novamente - é que onde 

eu perdi esta escuro e aqui esta 
clarinho... ora... ora... pois... 
pois... ta.

Pneu de avião vale ouro

Meninos e meninas do para-
íso dourado ou da rua mulam-
benta...eu tive que levar o meu 
amiguinho Cotoquinho para ver 
a reunião da Câmara Municipal... 
que na verdade se tratava de uma 
audiência pública para saber so-
bre esse negócio de preço e ho-
rário de passagem nos aviões... 
cruzes... tenho medo de voar... 
sou igualzinho o meu coleguinha 
Valdemar Soares que tem horror 
de voar... também ele não é pas-
sarinho... Mas eu ouvi um homi-
nho dizer que um pneu de avião 
custa 25 mil merrequinha... ué o 
preço de um caranguinho joiado 
e popular... ou melhor era o pre-
ço de um caranguinho, porque 
hoje, o caranguinho novo mais 
barato custa 60 mil merrequinha.

Edil disse que povo fez 
estrada assombrada

Oh grrrr que medinho... eu 
não brinco mais... é que um 
combativo edil disse que os mo-
radores da zona rural fizeram um 
esforço sobrenatural para melho-
rar a estrada e quando se fala em 
sobrenatural.. tu pensas em que? 
Fantasma... coisa do além e do 
aquém... e por aí vai... Mas nem 
com ajuda do além a adminis-
tração melhorou a estrada que 
continua mais feia do que mãe 
de sarampo... Mas eu fico cá a 
pensar que esforço sobrenatural 
que foi feito e que não deu cer-
to? Macumba não foi... reza brava 
também não... mandinga muito 
menos... oração talvez... Mas que 
coisa esquisita... cruzes... Mas 
não seria mais tranquilo o Paço 
mandar a máquina fazer o servi-
ço? Ué

Aldair é um dos melhores 
políticos que temos

O nobre edil... O internacional 
‘Cafezinho’ que também é conhe-
cido por Aldair Fagundes sem dú-
vida nenhuma tem se destacado 
e é coerente... honesto e foi ele 
que deu uma boa visibilidade ao 
pessoal da Nação PTlândia que 
mordem a bunda de ciúme des-
se menino que tem se tornado 
um vereador destaque e desde o 
seu primeiro mandato se mostra-
va coragem e era xiita... só que 
agora não entre os colega ele 
tem se mostrado o certo mesmo 
é a cúpula estadual interferir no 
diretório local e dar uma suspen-
são dura em quem quer denegrir 
a imagem de Aldair que é igual 
bolo... quanto mais bate... mais 
ele cresce e credibilidade sobra 
para ele...

Montei no Porco

Pois muito que bem... nesse 
momento estou picando a mula... 
capando o gato... caindo no capi-
nado e deitando o cabelo... enfim 
eu vou embora e volto ainda esse 
ano... pois segunda feira estare-
mos iguais mosquitinhos na bos-
ta... juntinho viu malinha e não 
faça nadica de nada de errado e, 
por favor, lembre - “O dom mais 
precioso que o Senhor nos deu foi 
o dom da vida.” Bíblia Sagrada... 
Para pensar...

Fuso do dia – O asfalto colo-
cado em alguns pontos da nossa 
Princesinha do Norte e que trove-
jou e já começou a arrancar todi-
nho e não adianta... tem que colo-
car o pretinho que gosta de água, 
senão é jogar a nossa merrequinha 
fora né não? Xô coisa ruim... Fora!

Xonado do dia – O mago dos 
bastidores de nossa política o in-
ternacional Fernando Macedo; é 
gente da melhor qualidade e com-
petência sobra... Sucesso, nobre 
amigo guerreiro... Parabéns... Fui!

Última

O pré-candidato do PSDB à 
presidência da República, João 
Doria, considerou um gesto de 
grandeza a decisão de Eduardo 
Leite em se manifestar publica-
mente a favor da sua candidatura. 
Eduardo Leite divulgou uma car-
ta pública em que defende que 
o PSDB tenha candidato próprio 
ao Planalto neste ano. Segundo o 
ex-governador do Rio Grande do 
Sul, “ouvi do ex-governador João 
Doria que ele não abre mão de 
ser o candidato do PSDB à pre-

sidência da República. Ele tem 
este direito e esta legitimidade, 
vencedor das prévias que foi. E 
ele ouviu de mim que não serei 
eu, que tanto prezo o diálogo de-
mocrático, que criarei entrave de 
qualquer natureza para tirar dele 
a vontade e o direito que tem. 
Repito: eu não renunciei para 
dividir o meu partido, mas para 
somar onde mais posso ajudar o 
meu estado e o meu país”. João 
Doria disse ter recebido com oti-
mismo “a manifestação pública do 

ex-governador do Rio Grande do 
Sul, Eduardo Leite, uma expressi-
va liderança do nosso partido. O 
gesto de reconhecimento de Edu-
ardo, do resultado das prévias e 
pela candidatura única do PSDB 
para a presidência da república é 
prova de coerência e bom senso. 
Finalmente, foram superadas to-
das as divergências internas, cor-
roborando com o resultado e a 
legitimidade das prévias que mo-
bilizaram mais de 44 mil eleitores 
tucanos. É um gesto honrado, de-

mocrático e elogiável”. 
Ele acrescentou que o “PSDB 

já mostrou ao Brasil que é capaz 
de tirar o país de graves crises, 
como aconteceu com o Plano 
Real. Somos, Eduardo e eu, do 
partido da responsabilidade fis-
cal, da estabilidade econômica 
e dos programas sociais. Juntos, 
vamos construir uma candidatura 
forte do centro democrático, ao 
lado do MDB, União Brasil e Ci-
dadania por um país mais justo, 
solidário e pacificado”.

VALDEMAR SOARES

O vereador Wilton Dias (PTB) 
disse que foi um alento muito gran-
de ter surgido uma posição dos 
deputados, que lutam por pessoas 
que necessitam viver e dependem 
de remédios caros. Há casos em que 
a justiça determina e mesmo assim 
muitos morrem sem adquirir os 
medicamentos. O parlamentar disse 
que estudou profundamente a nova 
ação para poder dar apoio junto à 
bancada do seu partido na Câmara 
Federal e explicou a sua alegria pro-
porcionada pelos deputados; é que 
foi apreciado e aprovado por varias 
comissões do projeto, que foi ana-
lisado na Câmara dos Deputados 
e que permite a Justiça determinar 
bloqueio de verba pública até que 
o ente estatal cumpra decisão judi-
cial, a qual obrigue o fornecimento 
de medicamento prescrito para tra-
tamento de saúde. 

De acordo com o vereador, o 
autor do Projeto de Lei 10810/18 
deixou claro que o objetivo é ga-
rantir efetividade a essas decisões 
judiciais, que “sistematicamente” 
estariam sendo descumpridas por 
entes públicos (Prefeituras, Estado 
e até a União). Pela proposta, o 
bloqueio da verba poderá ser feito 
no limite necessário à aquisição do 
medicamento, comprovado o não 
cumprimento da obrigação imposta 
por decisão judicial.

A medida é acrescida ao Código 
de Processo Civil (Lei 13.105/15). 
“Existem uma longa fila de espera 
de pessoas que dependem de re-
médios para viver, principalmente 
contra o câncer e custam muito 

para eles que sem condições vem 
o ente querido morrer sem ter con-
dições de comprar e mesmo com o 
ganho na justiça, o Estado, Prefei-
tura principalmente não compra e 
não cumpre a ação judicial; e agora 

a justiça retendo o valor do remé-
dio, ai muda a maneira deles agirem 
e as pessoas tem direito rápido ao 
medicamento. E por isso a minha 
alegria que evitara muito sofrimen-
to”, disse.

ASCOM/ CÂMARA 

DIVULGAÇÃO

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP-AL), 
recorreu ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) para tentar garantir 
que o Legislativo tenha a palavra 
final em casos de cassação de par-
lamentares em julgamentos da 
Corte.

A medida foi tomada no mesmo 
dia em que a Suprema Corte deci-

diu condenar o deputado federal 
Daniel Silveira (PTB-RJ) a 8 anos e 
9 meses de prisão pelos crimes de 
tentativa de impedir o livre exercí-
cio dos Poderes e coação no curso 
do processo. Silveira também foi 
apenado com a perda do mandato 
e a suspensão dos direitos políticos 
após o fim dos recursos, penas que 
podem tornar o parlamentar inele-

gível temporariamente. 
Enquanto o Supremo tem de-

fendido que cabe ao Congresso 
apenas cumprir a decisão do Judici-
ário, sem citar o parlamentar e com 
base em uma ação de 2018 que 
trata do tema, Lira argumenta no 
recurso que, “diante das condena-
ções penais transitadas em julgado, 
compete às Casas do Congresso Na-

cional decidir pela perda do man-
dato eletivo”.

Ontem, pouco antes do início 
do julgamento, Daniel Silveira foi à 
tribuna da Câmara e, além de du-
ras críticas a ministros da Suprema 
Corte, lamentou o fato de Lira não 
ter pautado a proposta que suspen-
dia a ação penal contra ele. (Agên-
cia Brasil)

A economia brasileira tem um 
dos melhores desempenhos no 
cenário pós-pandemia, disse, em 
Porto Seguro (BA), o presidente 
Jair Bolsonaro. Em evento para 
comemorar os 522 anos do desco-
brimento do Brasil, ele declarou 
que o país resiste às dificuldades 
externas, provocadas pela pan-
demia de covid-19 e pela guerra 
entre Rússia e Ucrânia.

“Vocês sabem o que está acon-
tecendo no mundo, por questões 
até mesmo externas à nossa von-
tade, com uma guerra a 10 mil 
quilômetros de distância, mas as 
consequências vêm para a nossa 
pátria. O país, não só na pande-
mia, mas como nesse período de 
problemas externos, na economia 
é um dos que melhor se sai no 
mundo todo. Vamos vencendo 
obstáculos. Vamos mostrando, 
cada vez mais, o que o Brasil pode 
ser”, discursou o presidente.

Em seu discurso, o Bolsonaro 
pediu união do povo brasileiro 
para enfrentar as dificuldades. 
“Não há diferença nenhuma de 

mim para qualquer um de vocês. 
Temos realmente o mesmo obje-
tivo, o mesmo sangue, a mesma 
raça, a mesma nacionalidade. E 
queremos, cada vez mais, unir os 
nossos povos. Não queremos pre-
gar a divisão entre nós, entre cor 

de pele, opções, regiões, entre o 
que quer que seja”, acrescentou.

Para o presidente, o povo bra-
sileiro é capaz de vender obstá-
culos num país que chamou de 
rico. “O evento mais importante 
é comemorar o aniversário deste 

jovem Brasil. Apenas 522 anos, 
mas é um jovem Brasil muito 
rico, muito próspero, que vence 
obstáculos e desafios. Em espe-
cial, pelo povo valoroso que tem 
e pela sua fé”, comentou Bolsona-
ro. (Agência Brasil)
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Senador Carlos Viana recebe título de 
Cidadão honorário de Montes Claros 

TSE registra recorde no alistamento de 
eleitores de 15 a 18 anos

VINÍCIOS SANTOS

O senador Carlos Viana, nascido 
em Braúnas, na região Leste de Minas 
Gerais, está em seu primeiro manda-
to como senador da República por 
Minas Gerais, onde já atua há três 
anos. Viana é formado em Jornalismo 
e pós-graduado em Gestão Estraté-
gica de Marketing, pelo Centro de 
Pesquisas Administrativas da UFMG. 
É também casado com a administra-
dora, Solange Viana, tem dois filhos e 
dois netos. Carlos Viana foi indicado a 
receber o título de cidadão honorário 
de Montes Claros, que foi entregue 
ao senador em sessão especial, reali-
zada na noite da última quarta-feira, 
na Câmara Municipal da cidade. 

A sessão contou com a presença 
de parlamentares, prefeitos, verea-
dores de vários municípios da região, 
assim como de familiares e amigos 

do homenageado. O vereador Wilton 
Dias foi o idealizador da homenagem. 
“O título de cidadão honorário é uma 
adoção que o povo da de uma cida-
de faz para um cidadão. Quando que 
isso acontece? Quando este cidadão, 
no caso do senador Carlos Viana, 
demonstra considerar Montes Claros 
como ser sua cidade, que é o caso. Ele 
tem investido, apoiado as causas da 
nossa cidade, então este título é uma 
forma de agradecer ao senador pelo 
trabalho, pelo empenho que ele tem 
em defender as causas de Montes Cla-
ros. A gente sempre está vendo ele, 
fazendo isso no Senado e nada mais 
justo do que a gente conceder a ele 
esta comenda que o referenda como 
cidadão de Montes Claros”, disse o 
vereador.

“Jamais se viu um senador da 
República tão presente, aliás, não se 
via de forma nenhuma na história 

de Montes Claros. Ele não falha um 
mês sem estar por aqui, então, é uma 
pessoa que realmente tem identidade 
com a cidade e abraça as causas que 
aflige a nós, montes-clarenses” - acres-
centou Dias.

O prefeito da cidade de Janaú-
ba, José Aparecido Mendes, esteve 
presente no evento e parabenizou a 
Câmara Municipal de Montes Claros 
pela homenagem prestada ao sena-
dor. “O senador Carlos Viana hoje se 
torna cidadão montes-clarense. É um 
momento oportuno pra gente poder 
reiterar, dar um abraço no senador, 
ele que adotou o nosso Norte de Mi-
nas e que também é cidadão honorá-
rio de Janaúba, cidadão Gorutubano. 
É dar os parabéns para o senador e 
a Câmara de Vereadores de Montes 
Claros, por estar homenageando 
uma ilustre figura como Viana. Ele 
já demonstrou todo o seu carinho, 

todo o seu respeito com o Norte de 
Minas, através de investimentos altos 
na nossa região, e o principal, estan-
do no meio da gente, estando aqui 
como um senador presente”, disse 
José Aparecido.

Marco Câmara, superintenden-
te regional da CODEVASF, se diz 
honrado em ter Carlos Viana como 
conterrâneo. “Eu acho que que para 
o senador faltava isso, de verdade 
mesmo, ser considerado um irmão 
montes-clarense. Agora com relação à 
ajuda ele já faz, em todo o estado, e 
principalmente aqui. Então com cer-
teza ele vai continuar cada vez mais 
ajudando os irmãos norte mineiros, 
através da CODEVASF e de qualquer 
outro órgão, Ministério da Saúde, 
Ministério da Agricultura, e por tudo 
isso é uma satisfação enorme estar 
aqui hoje, nessa casa do poder legis-
lativo de Montes Claros”, afirma.  

Samuel Viana, filho do senador, 
contou em seu discurso um pouco da 
história de vida do pai e comemorou 
a homenagem com orgulho. “É para 
gente motivo de muito orgulho. Eu 
tenho acompanhado meu pai nes-
ses últimos três anos de mandato, 
de uma forma voluntária, e costumo 
falar com as pessoas o seguinte: quan-
do a gente fala que ‘tá’ na política, de 
alguma forma, a mensagem que vem 
para nós quase nunca é de motivação; 
dizem ‘estão todos doidos, para quê 
vocês vão mexer com isso?’ Então, 
graças a Deus, que nós tivemos um 
‘doido’, entre aspas, que é meu pai, 
para poder assumir essa responsa-
bilidade e fazer o trabalho que eu 
venho testemunhando e ajudando 
- não só pelo Norte de Minas, mas 
por Minas Gerais e o Brasil como 
um todo. Quando a gente chega e 
encontra companheiros, amigos, 

pessoas na política que têm o mes-
mo propósito, a gente fica muito 
feliz e, aí, do trabalho vem o resul-
tado, vem toda a homenagem, e 
como família, nós todos temos mui-
to orgulho dele”, declarou. 

Por fim, o senador agradeceu a 
homenagem e reafirmou o compro-
misso de ajudar a cidade e região. 
“Fiquei muito feliz de me tornar 
um cidadão de Montes Claros, uma 
cidade aonde eu venho visitando 
desde a campanha e onde sempre 
sou muito bem recebido. Nestes 
três anos, nós temos quase 80 mi-
lhões de reais em equipamentos 
entregues às comunidades, a quem 
mais precisa, e estamos também 
vendo a questão de uma solução 
para problema do abastecimento 
de água. Agora, mais do que nunca, 
vocês podem contar comigo, meus 
conterrâneos!”, finalizou Viana. 
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O senador Carlos Viana, recebendo a homenagem O filho do senador, Samuel Viana, durante entrevista à TV Gazeta 

Após identificar o menor nível 
de participação de adolescentes no 
processo eleitoral das últimas três 
décadas, o Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) começa a registrar um 
aumento no número de jovens in-
teressados em votar no pleito deste 
ano.

Segundo dados da Justiça Eleito-
ral, o número de alistamentos elei-
torais realizados nos três primeiros 
meses de 2022 cresceu em relação 
às duas últimas eleições gerais no 
país. De janeiro e março, o Brasil 
ganhou 1.144.481 novos eleitores 
na faixa etária de 15 a 18 anos. Já 
nos pleitos de 2018 e 2014, foram 
emitidos 877.082 e 854.838 novos 
títulos, respectivamente.

As novas emissões ocorrem em 
meio a uma campanha de mobi-
lização promovida  pela  Justiça 
Eleitoral nas redes sociais. Celebri-

dades como Anitta, Zeca Pagodi-
nho, Whindersson Nunes, Juliette 
e também internacionais, como o 
ator norte-americano Mark Ruffalo, 
participaram do chamamento.

De acordo com as estatísticas 
oficias, até janeiro deste ano, o TSE 
registrava, no total, pouco mais de 
730 mil títulos emitidos para jovens 
de 16 a 17 anos de idade. Para os 
adolescentes de 16 e 17 anos, o voto 
é facultativo.

Para o cientista político e analista 
do TSE Diogo Cruvinel, o interesse 
recorde dos jovens pelo primeiro 
título se justifica por alguns fatores.

“A Justiça Eleitoral sempre reali-
za campanhas de conscientização e 
incentivo ao eleitorado como um 
todo, em especial aos jovens, por 
meio da mídia e nas escolas. Neste 
ano, pela primeira vez, a campanha 
contou com a adesão espontânea de 

artistas e influenciadores, que dialo-
gam diretamente com esse eleito-
rado, o que ajudou a impulsionar 
esses números”, avalia.

Segundo ele, além disso, vive-
mos no Brasil um momento de 
acirramento dos discursos políticos, 
com uma maior polarização.

“Esse cenário tende a incentivar 
os jovens a terem um maior enga-
jamento e, por consequência, pro-
curam participar mais ativamente 
do processo eleitoral. E, para tanto, 
é necessário ter o título de eleitor. 
A população tem se conscientizado 
cada vez mais sobre isso”, analisa.

PRAZO | Em 2022, o cadastro 
eleitoral seguirá aberto até o próxi-
mo dia 4 de maio, data-limite para 
que o eleitor solicite o título, trans-
fira o domicílio eleitoral e regularize 
eventuais pendências com a Justiça 
Eleitoral. (Agência Brasil)
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Dia do Choro marca nascimento do primeiro 
estilo urbano brasileiro

OAB entrega carteiras aos novos 
advogados de Montes Claros

Nesse sábado (23), foi lembrado 
o Dia Nacional do Choro, primeiro 
estilo de música urbana do país, 
criado ainda no século 19. O choro, 
ou chorinho, como é conhecido, é 
marcado por músicos notórios na 
história do Brasil, como Chiquinha 
Gonzaga, Pixinguinha e Jacob do 
Bandolim.

Há intensos debates sobre a 
natureza e a origem do choro. Há 
debates se seria apenas um estilo 
de tocar ou um gênero musical 
próprio. Um dos autores de re-
ferência sobre o tema, Alexandre 
Pinto, escreveu no livro Choro - Re-
miniscências dos Chorões Antigos 
considerar o choro uma forma de 
tocar diferentes gêneros musicais, 
inclusive de outros países.

O cavaquinista brasiliense Már-
cio Marinho, que comanda rodas 
e grupos na capital, segue sentido 
semelhante, entendendo que a es-
pecificidade do choro é feita pela 
foram como os instrumentos se 
complementam. “Também é impor-
tante a tradição da roda, os músicos 
se encontrando, batendo um papo 
musical e, de forma descontraída - 
já que o choro permite o improviso. 
O choro se tornou uma linguagem”, 
analisa.

Já para Paula Valente, doutora 
pela Escola de Comunicação e Ar-
tes da Universidade de São Paulo 
com tese sobre o tema, o chorinho 
começou como estilo de tocar nos 
anos 187, mas se consolidou como 
gênero no início do século 20.  Foi 
nesse período que, segundo a pes-
quisadora, o choro teve definidas 
suas características próprias de me-
lodias, harmonias e ritmos, assim 
como grupos de instrumentos e 
funções de cada um.

Na avaliação de Luiz Araújo 
Amorim, o Luizinho 7 Cordas, o 
que caracteriza o choro é o conheci-
mento dos músicos, a complexida-
de do gênero e a estrutura.  “Cerca 
de 80% dos choros são formados 

por três partes de tons distintos. Na 
maioria dos demais estilos, só há 
uma parte”, compara.

Luizinho acrescenta que o cho-
ro é caracterizado por uma base de 
harmonia com dois violões, seis e 
sete cordas (baixaria) e um cavaqui-
nho. Há ainda solistas, que podem 
utilizar instrumentos como bando-
lim, flauta, clarinete ou acordeom. 
A percussão é feita por pandeiro e, 
não obrigatoriamente, um surdo 
pequeno. 

O músico, produtor e pesqui-
sador carioca Henrique Cazes 
acredita que, nas últimas décadas, 
o choro saiu de guetos e ganhou 
popularidade, atraindo novas gera-
ções de músicos e interessados. “Es-
tamos diante de um momento mui-
to rico. Os conhecimentos nunca 
circularam tanto e isso está gerando 
grandes resultados”, comenta.

O professor de música da Uni-
versidade Federal do Recôncavo 
Baiano (UFRB) Rodrigo Costa des-
taca a importância das escolas de 
choro, como a Escola Portátil, e da 
inserção do gênero nas instituições 
de ensino formais a partir dos anos 
1990 e 2000. “Esse processo foi 
intensificado pelo surgimento dos 
cursos de música popular dentro 
dos departamentos de música em 
universidades, como na Unicamp 
[Universidade Estadual de Campi-
nas], UFMG [Universidade Federal 
de Minas Gerais], UFBA [Universi-
dade Federal da Bahia] e da UFRB 
[Universidade Federal do Recônca-
vo da Bahia]”, diz.

Ele lembra, entretanto, que, no 
caso do choro, há um processo 
importante de aprendizagem tam-
bém nos espaços informais, como a 
participação de músicos das rodas, 
dinâmica que, para o professor, co-
loca um desafio para o ensino do 
gênero.

Apesar de sua história e relevân-
cia, o choro enfrenta dificuldades 
pra se manter. Nas plataformas digi-

tais, como Spotify e Deezer, o estilo 
não aparece entre as músicas mais 
ouvidas. Ele também não registra 
espaço na programação das rádios, 
em geral, tomadas pelo pop dos Es-
tados Unidos, o sertanejo, o funk e 
o rap.

As exceções são emissoras pú-
blicas. Exemplo disso é o programa 
Roda de Choro, da Rádio MEC FM. 
A produtora do programa, Brisa 
Evangelista, conta que o esforço 
tem sido resgatar nomes históri-
cos como Pixinguinha e Chiquinha 
Gonzaga, e também abrir espaço 
para os grupos que movimentam a 
cena atual, como Época de Ouro e 
Choro das 3.

“O programa prioriza a seleção 
musical e apresenta informações 
e curiosidades sobre os artistas e 
o gênero. E, sempre que possível, 
convidamos os próprios autores ou 
intérpretes para compartilhar suas 
histórias”, assinala a produtora.

Para Henrique Cazes, o desafio 
de conseguir mais adeptos é um 
problema educacional, não cultu-
ral. “Se tivermos uma distribuição 
melhor da educação e que ajude a 
diminuir as desigualdades, o choro 
vai ter mais oportunidades. Na me-
dida em que as pessoas conhecem 
o choro, elas gostam e começam a 
consumir. Mas a gente só chega a 
um público restrito ainda”, observa.

HISTÓRICO - O Instituto Casa 
do Choro lançou uma espécie de 
linha do tempo virtual que con-
ta a história do choro no Brasil. 
Na década de 1830, por exemplo, 
nasciam músicos importantes do 
gênero, como Henrique Alves de 
Mesquita e Tonico de Padre. Na dé-
cada seguinte, Henrique de Mesqui-
ta tem suas primeiras aparições na 
imprensa. Nascia também a pianista 
Chiquinha Gonzaga que, em 1867, 
se separaria do primeiro marido 
após pedido para escolher entre ele 
e a música. 

Nos anos 1860, nasciam os mú-
sicos e compositores Ernesto Naza-
reth e Anacleto de Medeiros. Nesta 
década e na seguinte, gêneros 
precursores como a polca, a valsa, 
o maxixe e o tango ganham grava-
ções. Músicos considerados chave 
do choro, como Chiquinha Gonza-
ga e Ernesto Nazareth, gravam suas 
primeiras músicas nos anos 1870.

Nos anos 1980, surgem novos 
nomes, como o violonista João Per-
nambuco e Heitor Villa-Lobos. Na 
virada para o século 20, Chiquinha 
Gonzaga começa a se apresentar e 
lança clássicos, como Ó abre alas. 
Surge outro nome crucial do cho-
rinho brasileiro: Pixinguinha, em 
1897. 

Segundo o projeto, o nome cho-
ro passou a ser empregado para 
se referir a grupos de músicos po-
pulares, com violão, cavaquinho e 
flauta, que animavam festas. As pri-
meiras duas décadas do século 20 
são marcadas pela checada do disco 
e das tecnologias de gravação, que 
permitem a reprodução também de 
músicos ligados ao choro.

É também nessa época que 
nomes como Ernesto Nazareth e 
Pixinguinha começam a se apresen-
tar individualmente ou em grupos, 
como os Batutas do último. Grupos 
de choro surgem não só no Rio de 
Janeiro, como o Grupo de Caxangá, 
como em outras cidades, a exemplo 
do Terror dos Falcões, em Porto Ale-
gre.  Surgem outros nomes impor-
tantes, como Jacob do Bandolim, 
Waldir Azevedo, Radamés Gnattali, 
Dilermando Reis e Canhoto.

Entre os anos 1920 e 1940, o 
choro se expande no Brasil, com 
turnês de músicos e de grupos. O 
gênero passa a ser conhecido inter-
nacionalmente, a exemplo da turnê 
do grupo Os Batutas em Buenos 
Aires e Paris em 1922. Nos anos 
1930 e 1940, o choro e os músicos 
do gênero também ganham visibili-
dade juntamente à cantora Carmen 

A 11ª Subseção OAB/MG - 
Montes Claros realizou a 2ª Sole-
nidade de Entrega de Carteiras da 
Gestão 2022-2024 aos novos ad-
vogados, advogadas e estagiários. 
A carteira e o cartão emitidos pela 
Ordem dos Advogados do Brasil 
são documentos de identidade 
profissional de uso obrigatório 
no exercício da advocacia.

O presidente Dr. Herbert Al-

cântara deu as boas-vindas aos 
novos profissionais, e salientou 
a importância do acolhimento à 
jovem advocacia, com o curso de 
Instrução e Desenvolvimento Pro-
fissional e o protagonismo do jo-
vem nas atividades da Subseção.

“É um dos compromissos as-
sumidos pela nossa gestão, e os 
novos advogados e advogadas 
podem ter a certeza de encontrar, 

na OAB Montes Claros, todo o 
suporte e orientação necessários 
para uma excelente transição 
entre a vida acadêmica e a vida 
profissional. Para isso, estamos 
promovendo, de forma efetiva, a 
interação da advocacia, para troca 
de experiências e vivências, para 
fortalecer a classe”, assegura o pre-
sidente.

A paraninfa da solenidade e 

Secretária Geral Adjunta da OAB/
MG, Drª Cássia Marize Hatem Gui-
marães, parabenizou os novos pro-
fissionais e deixou uma mensagem 
de coragem e amor pela advocacia, 
e estímulo ao estudo ininterrupto. 
“Pense. O direito se aprende estu-
dando, mas se pratica pensando. 
Como disse Henry Ford, pensar é 
o trabalho mais difícil que existe. 
Talvez, por isso, tão poucos se de-

diquem a ele”, apontou.
Além da entrega de carteiras, a 

11ª Subseção também promoveu 
palestra com o tema “teletrabalho 
e atual conjuntura social”, com a 
Drª. Daniela Lage Mejia Zapata, 
professora, advogada, membro da 
escola da Associação Mineira dos 
Advogados Trabalhistas (AMAT) e 
conselheira da OAB/MG.

Na oportunidade, também foi 

empossado como membro da co-
missão de Direito do Trabalho da 
11ª Subseção da OAB/MG o advo-
gado Dr. Bruno Henrique de Car-
valho Neves.

Após o evento solene, os novos 
advogados e advogadas tiveram 
um momento de interação no 1º 
Happy Hour da Jovem Advocacia, 
organizado pela Comissão OAB 
Jovem.

Miranda em shows e em filmes.
Nos anos 1940 e 1950, multi-

plicam-se os discos de choro e a 
presença de grupos e orquestras 
em rádios. Em 1944, a Rádio Tupi 
do Rio contratou toda a orquestra 
Tabajara. Em 1947, a emissora es-
treia o programa O Pessoal da Velha 
Guarda, dedicado ao gênero. Em 
1949, é gravado um dos grandes 
clássicos do gênero, Brasileirinho. 
Em 1951, outros dois clássicos são 
lançados: Doce de coco e Pedaci-
nho do céu.

Em 1954, o choro adentra a tela 
da recém-chegada televisão ao Bra-
sil, com o Festival da Velha Guarda 
na TV Record de São Paulo. Um ano 
depois, a emissora leva ao ar o pro-
grama Noite dos Choristas.

Nos anos 1960, Jacob do Ban-
dolim grava seus principais discos, 
como Na Roda de Choro (1960), 
Chorinhos e Chorões (1961) e 
Retratos: Jacob e seu Bandolim, 
com Radamés Gnattali e Orquestra 
(1964). A presença do choro nas 
telas é ampliada com um documen-
tário de Pierre Barouh Saravah, de 
1969, que traz Pixinguinha, João da 
Baiana e Baden Powell. 

Nos anos 1970 a 1990, grandes 

nomes do choro morrem, como Ja-
cob do Bandolim (1969), Pixingui-
nha (1973), João da Baiana (1974), 
Donga (1974), Dilermando Reis 
(1977), Waldir Azevedo (1980) e 
Tia Amélia (1983).   

Mas o gênero também ganha 
espaço com grupos e espaços espe-
cíficos. Em 1975, é criado o Clube 
do Choro do Rio de Janeiro. Em 
1977, a TV Bandeirantes promove 
o 1º Festival Nacional de Choro 
Brasileirinho.  Em 1981, é reali-
zado o 5º Concurso Conjuntos de 
Choro no Rio de Janeiro.

Novos músicos, como Raphael 
Rabello, lançam seus primeiros 
discos em 1983. São criadas a Or-
questra de Cordas Brasileiras e a 
Orquestra Brasília, em 1987. Zé 
da Velha e Silvério Pontes também 
gravam seus primeiros discos em 
1995, enquanto o Trio Madeira 
Brasil lança o seu em 1998.

No século 21, surgem as esco-
las de choro, com a pioneira de 
Brasília, em 2001, e a do Pará, 
em 2006. Em 2002, é fundado o 
Instituto Jacob do Bandolim. No 
Rio de Janeiro, é inaugurada, em 
2015, a Casa do Choro. (Agência 
Brasil)
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Hipertensão é um dos principais 
fatores de risco para o AVC

OMS confirma 169 casos de 
hepatite de origem desconhecida

Covid-19: Brasil registra 30,3 milhões 
de casos e 662,6 mil mortes

Novo surto de ebola atinge a República 
Democrática do Congo

Abril tem campanha de prevenção; fator de risco é modificável, explica 
Rede Brasil AVC

De 29 de março a 8 de abril, o 
AVC (Acidente Vascular Cerebral) 
vitimou 1.398 pessoas, número su-
perior às mortes por infarto (1.204) 
e Covid-19 (347), de acordo com 
dados o Portal de Transparência 
dos Cartórios de Registro Civil do 
Brasil. A hipertensão arterial - que 
tem o dia 26 de abril como o Dia 
Nacional de Prevenção e Combate 
ao problema - é um dos principais 
fatores de risco modificáveis para as 
doenças cerebrovasculares, princi-
palmente para o AVC.

Segundo a Sociedade Brasileira 
de Cardiologia (SBC), cerca de 20% 
a 30% da população são hipertensas 
e muitas pessoas não estão cientes 
do diagnóstico. Um indivíduo é 
considerado hipertenso quando a 
pressão fica maior ou igual a 14 por 

9 na maior parte do tempo. Dessa 
forma, os valores 12 por 8 são con-
siderados como uma pressão sau-
dável e que deve ser mantida.

“A hipertensão está presente em 
80% dos casos de AVC, doença que 
mais mata no país e que, quando o 
paciente sobrevive, fica com algum 
grau de comprometimento ou se-
quela, na maior parte das vezes”, 
fala a presidente da Rede Brasil AVC 
e presidente-eleita da World Stroke 
Organization (Organização Mundial 
de AVC), Dra. Sheila Cristina Ouri-
ques Martins.

A especialista ressalta que, em 
grande parte dos casos, o AVC pode 
ser evitado em até 90%, quando os 
fatores de risco, como a hiperten-
são, são controlados. “Um estilo 
de vida saudável é o principal fator 

para controlar a hipertensão. Isso 
inclui, por exemplo, uma alimenta-
ção saudável, reduzindo a ingestão 
de sal e sódio de produtos indus-
trializados, e consumir vegetais, 
frutas, legumes e grãos integrais 
nas refeições diárias, para combater 
a elevação da pressão”, explica.

A prática de atividade física para 
o controle de peso, evitando a obe-
sidade, é outro hábito importante, 
assim como não fumar e diminuir 
ou eliminar o consumo de bebidas 
alcoólicas. “O consumo excessivo 
de bebidas alcoólicas aumenta a 
pressão arterial, pois prejudica o 
bombeamento de sangue pelo cor-
po”, fala a Dra. Sheila.

A presidente da Rede Brasil AVC 
salienta, ainda, a importância de 
fazer acompanhamento médico re-

gular para obter o diagnóstico pre-
coce da hipertensão. O SUS dispo-
nibiliza o diagnóstico e tratamento 
do problema.

Mais uma questão importante 
destacada pela especialista é dispor 
de um tempo para o lazer e dor-
mir bem. “O estresse é um grande 
impulsionador de problemas de 
saúde, podendo agravar ou até 
causar hipertensão. Então, reserve 
no dia a dia tempo para atividades 
que proporcionem bem-estar para 
aliviar a tensão do cotidiano e re-
laxar o corpo e a mente”, pontua. 
“O AVC é algo muito grave que, 
quando não é fatal, os danos à qua-
lidade de vida podem ser perma-
nentes, como o comprometimento 
à fala, à visão, à movimentação e à 
coordenação dos braços e das per-

nas. Os fatores de risco, como a hi-
pertensão, são passíveis de serem 
controlados e, com ações simples, 

podemos reduzir significativamen-
te esses tristes dados estatísticos”, 
conclui.

A Organização Mundial da Saú-
de (OMS) confirmou, nesse sábado 
(23), o surgimento de 169 casos de 
casos de hepatite aguda grave de 
origem desconhecida. A maioria das 
notificações está na Europa e envol-
ve bebês, crianças e adolescentes 
entre 1 mês e 16 anos de idade. Até 

o momento, uma morte foi confir-
mada.

De acordo com a OMS, foram 
notificados 114 casos da doença no 
Reino Unido; 13 na Espanha; 12 em 
Israel; nove nos Estados Unidos; seis 
na Dinamarca; cinco na Irlanda; qua-
tro na Holanda; quatro na Itália; dois 

na Noruega; dois na França; um na 
Romênia e um na Bélgica.

Os sintomas da doença incluem 
elevada taxa de enzimas hepáticas, 
vômito, diarreia e dores abdominais. 
Entre os casos registrados, 17 crian-
ças (cerca de 10% do total) necessi-
taram de transplante de fígado após 

contraírem a doença.
No comunicado distribuído à 

imprensa, a OMS declarou que está 
monitorando a situação e afirmou 
que não é preciso restringir viagens 
e o comércio com o Reino Unido e 
os demais países que tiveram casos 
confirmados. (Agência Brasil)

O número de mortes por co-
vid-19 no Brasil subiu para 662.610. 
Em 24 horas, foram registradas 53 
mortes. Já o total de pessoas infec-
tadas pelo novo coronavírus des-
de o início da pandemia chegou 
a 30.345.654. Em 24 horas, foram 
confirmados pelas autoridades sa-
nitárias 6.957 novos casos.

Os dados estão na atualização 
diária do Ministério da Saúde, di-

vulgada na noite de sábado (23). 
O balanço é produzido a partir de 
informações fornecidas pelas secre-
tarias estaduais de saúde. Há, ao 
todo, 318.644 pessoas com casos 
ativos da doença em acompanha-
mento por profissionais de saúde e 
29.364.400 pacientes já se recupe-
raram.

ESTADOS | Na lista de estados 
com mais mortes estão São Paulo 

(68.000), Rio de Janeiro (73.207), 
Minas Gerais (61.216) e Paraná 
(43.075). As unidades da Federação 
com menos óbitos são Acre (1.998), 
Amapá (2.130), Roraima (2.147) e 
Tocantins (4.149).

Em número de casos, São Paulo 
também lidera (5.362.856), seguido 
por Minas Gerais (3.352.682), Para-
ná (2.442.595) e Rio Grande do Sul 
(2.321.888).

VACINAÇÃO | De acordo com 
a última atualização do Ministério 
da Saúde, 410,9 milhões de doses 
de vacinas contra a covid-19 foram 
aplicadas no país, sendo 174,4 mi-
lhões de primeiras doses, 153,7 
milhões de segundas doses e 4,8 
milhões de doses únicas, além de 
73,7 milhões de doses de reforço 
e 3,1 milhões de doses adicionais. 
(Agência Brasil)

Um novo caso de ebola regis-
trado na República Democrática 
do Congo motivou as autorida-
des sanitárias do país a declara-
rem novo surto da doença. É o 
terceiro surto de ebola no país 
desde 2018. O último havia sido 
encerrado em dezembro do ano 
passado. A diretora regional da 
Organização Mundial de Saúde 
(OMS) na África, Matshidiso Moe-
ti, expressou preocupação com o 
caso. “O tempo não está do nosso 
lado. A doença iniciou há duas 
semanas e agora nós estamos cor-
rendo atrás. A notícia positiva é 
que as autoridades da República 
Democrática do Congo têm mais 
experiência que quaisquer outras 
no mundo em controlar rapida-
mente surtos de ebola”.

O novo caso de ebola foi regis-

trado na cidade de Mbandaka. O 
paciente, um homem de 31 anos, 
começou a ter os sintomas em 5 
de abril e depois de mais de uma 
semana tratando em casa, buscou 
tratamento no hospital. No dia 
21 de abril, ele foi levado a um 
centro de tratamento intensivo 
de ebola, mas morreu mais tarde, 
ainda no mesmo dia. Todos que 
tiveram contato com o paciente 
passaram a ser monitorados.

Espera-se que uma campanha 
de vacinação tenha início nos pró-
ximos dias. O país já tem estoques 
do imunizante rVSV-ZEBOV nas 
cidades de Goma e Kinshasa. Vaci-
nas serão enviadas para Mbandaka, 
segundo a OMS. A vacinação deve-
rá começar por quem teve contato 
com a vítima, ampliando para os 
que tiveram contato com esse pri-

Ecoagricola Café Ltda, por determinação da Superinten-
dência Regional de Meio Ambiente SUPRAM NM, torna pú-
blico que solicitou, por meio do Processo Administrativo 
nº 2022.04.01.003.0002369, Licença LAC2 (LOC), para Cul-
turas anuais, semiperenes e perenes, silvicultura e cultivos 
agrossilvipastoris, exceto horticultura (G-01-03-1); Benefi-
ciamento primário de produtos agrícolas: limpeza, lavagem, 
secagem, despolpamento, descascamento, classificação e/ou 
tratamento de sementes (G-04-01-4); Barragem de irrigação 
ou de perenização para agricultura (G-05-02-0); Horticultu-
ra (floricultura, olericultura, fruticultura anual, viveiricultu-
ra e cultura de ervas medicinais e aromáticas) (G-01-01-5) 
no empreendimento Ecoagricola Café Ltda, nos municípios 
de Francisco Dumont/MG e Lassance/MG.O requerente in-
forma que foram apresentados os Estudos de Impacto Am-
biental (EIA) e o Relatório de Impacto Ambiental (RIMA), e 
que o RIMA encontra-se à disposição dos interessados na 
SUPRAM NM, município de Montes Claros/MG.O requeren-
te comunica que os interessados na realização da Audiência 
Pública deverão formalizar a sua solicitação, conforme o 
previsto na Deliberação Normativa COPAM nº 225, de 24 
de agosto de 2018, na SUPRAM NM, município de Montes 
Claros/MG, dentro do prazo de até 45 dias (quarenta e cin-
co dias)

Sebastião Gomes Sobrinho, por determinação da Superinten-
dência Regional de Meio Ambiente do Norte de Minas – SUPRAM 
NM, torna público que solicitou, por meio da Solicitação SLA nº 
2022.04.01.003.0002534, Licença de Operação Corretiva LAC2 
(LOC), para as atividades Culturas anuais, semiperenes e perenes, 
silvicultura e cultivos agrossilvipastoris, exceto horticultura (G-
01-03-1), Criação de bovinos, bubalinos, equinos, muares, ovinos 
e caprinos, em regime extensivo (G-02-07-0), Tratamento químico 
para preservação de madeira (B-10-07-0) e Produção de carvão 
vegetal oriunda de floresta plantada (G-03-03-4) nos empreendi-
mentos Fazendas Canto, Cercado da Fazenda Sucesso, Sucesso, 
Sucesso e Pau Ferro Barra do Sucesso, Baixinha, Muquém, Ro-
çado, Olhos D’Água, Vereda do Canto, Vargem Grande e Brejo 
da Fazenda Jacu, Lava Pé, Baixa da Forquilha, Bebedouro e Paus 
Pretos, munícipios de São João do Paraíso e Ninheira - MG.

 
O requerente informa que foram apresentados os Estudos 

de Impacto Ambiental (EIA) e o Relatório de Impacto Ambiental 
(RIMA), e que o RIMA encontra-se à disposição dos interessados 
na SUPRAM NM, município de Montes Claros - MG. 

 
O requerente comunica que os interessados na realização da 

Audiência Pública deverão formalizar a sua solicitação, conforme 
o previsto na Deliberação Normativa COPAM nº 225, de 24 de 
agosto de 2018, na SUPRAM NM, município de Montes Claros - 
MG, dentro do prazo até 45 dias (quarenta e cinco dias).

meiro grupo. A estratégia, chamada 
“vacinação em anel”, em tradução 
livre, é usada para conter a propa-
gação do vírus.

O último surto teve duração de 
42 dias. Na ocasião, foram notifica-
dos 11 casos (oito confirmados e 
três prováveis) e seis mortes na pro-
víncia do Kivu Norte. Foi nessa mes-
ma província que ocorreu o surto 
de 2018, que durou dois anos.

O EBOLA - O vírus ebola atinge 
humanos e primatas (macacos, go-
rilas e chimpanzés) e foi descoberto 
em 1976, próximo ao Rio Ebola, lo-
calizado onde hoje fica a República 
Democrática do Congo.

De acordo com o Centro de 
Controle e Prevenção de Doenças 
(CDC, sigla em inglês), dos Estados 
Unidos, o hospedeiro natural do 

ebola ainda é desconhecido, mas 
investigadores acreditam que o ví-
rus seja transportado por animais 
e que os morcegos sejam os hospe-
deiros mais prováveis. 

O ebola é transmitido, princi-
palmente, por contato direto de 
feridas na pele e mucosas despro-
tegidas com sangue ou fluidos cor-
porais infectados. Além disso, pelo 
contato com objetos, como agulhas 

e seringas, contaminados; ou pelo 
contato com morcegos ou primatas 
infectados.

“O ebola não se transmite pelo 
ar, pela água ou através dos alimen-
tos de um modo geral. Porém, na 
África, o ebola pode ser transmitido 
através do manuseamento de carne 
de animais selvagens (que são caça-
dos para alimento)”, afirma o CDC. 
(Agência Brasil)
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DIVULGAÇÃO/ ARQUIVO PESSOAL 

Dia Mundial de Combate à Meningite 
destaca a importância da prevenção

Principais sintomas das meningites

João Marcos atualmente tem 4 
anos. Em 2017, com 56 dias de vida, 
foi diagnosticado com meningite 
bacteriana meningocócica tipo B. 
Foram mais de cem dias lutando 
pela vida na UTI. Com o intuito de 
marcar histórias como a do peque-
no, além de destacar a importância 
da prevenção, do diagnóstico, do 
tratamento e da melhoria das me-
didas de suporte aos pacientes, co-
memorou-se nesse domingo (24/4) 
o Dia Mundial de Combate à Menin-
gite.

Em Minas Gerais, entre 2017 e 
2022, foram registrados 4.204 casos 
de meningites, com 503 óbitos. A va-
cinação é uma estratégia fundamen-
tal para evitar o desenvolvimento da 
doença, mortes e sequelas.

A referência técnica em Menin-
gites da Secretaria de Estado de 
Saúde de Minas Gerais (SES-MG), 
Fernanda Barbosa, explica que em 
termos gerais toda a população é 
suscetível às meningites. Porém, as 
crianças menores de 5 anos, sobre-
tudo aqueles com menos de 1 ano, 

são vulneráveis em maior intensida-
de. “Para os menores de 5 anos, há 
vacinas disponíveis no calendário, o 
que diminui as chances de contrair 
meningites e a doença meningocó-
cica”, explica Fernanda.

Outro ponto de atenção é quan-
to aos adolescentes. Em boa parte 
das vezes, indivíduos dessa faixa 
etária são portadores da bactéria 
meningococo, de forma assintomá-
tica, mas passíveis de transmissão 
a outras pessoas. “Eles acabam não 
desenvolvendo a doença, mas trans-
mitem a bactéria para outras pes-
soas. Então é necessário um olhar 
também para esses adolescentes, 
para que eles tenham o cartão de 
vacina em dia, o que evita que se 
desenvolva a doença e também a 
transmissão”.

Suelen Caroline, mãe do João 
Marcos e CEO da Associação Bra-
sileira de Combate à Meningite 
(ABM), destaca a importância sobre 
a busca de informações junto aos 
profissionais de saúde, de modo a 
favorecer a prevenção.

“Acreditamos que, ouvindo sobre 
essa doença, as pessoas podem com-
batê-la conosco. Precisamos buscar 
informações com os pediatras, saber 
mais sobre a vacinação e os meios 
de prevenção. São doenças que po-
dem ser evitadas, mas para que isso 
venha ocorrer, é preciso colocar a 
vacinação em dia. Eu não sabia o 
que era a doença, nem o que ela po-
deria causar. Não é necessário que 
as pessoas tenham que passar pelo 
que nós passamos”, afirma Suelen.

João Marcos carrega as sequelas 
da luta contra a meningite. Teve 
uma amputação transtibial da per-
na esquerda, além da metade e sola 
do pé direito e de oito falanges das 
mãozinhas. “Hoje ele (nos) leva à 
superação. Nos mostra que é pos-
sível, sim, vivermos com essas de-
ficiências. Mas podemos evitá-las”, 
continua Suelen.

Ainda segundo ela, a convivên-
cia com João se traduz em viver 
emoções todos os dias: “Ele tem 
muita garra, é um guerreiro. É 

Vacine contra a Gripe
Vacine com Especialistas

Vacine com a Vacine.
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este ano?

Você já se
vacinou contra a

ligado no 220v. Ele ensina muito 
em minha casa, à minha família e 
ao meu esposo que a vida é para 
se viver. Então, ele é a superação 
em pessoa”.

Suelen conta que foi necessá-
ria muita determinação para lidar 
com os dias de internação do 
bebê. “Quem é mãe de UTI sabe o 

que eu estou falando. Não é fácil, 
é uma guerra diária. João chegou 
a ter 1% de chance de sobreviver. 
Mas ele viveu. As deficiências dele 
não são nada perto dele estar vivo 
conosco hoje”, diz.

João Marcos cumpre toda a ro-
tina de uma criança da idade dele. 
Brinca, anda de bicicleta e se di-

verte. “Ele já teve alta, não precisa 
mais de fazer fisioterapia, terapia 
ocupacional, faz uso de prótese, 
órtese. O que ele precisa é de um 
acompanhamento neurológico, 
pois ele perdeu um pedacinho do 
lóbulo frontal direito. Mas essas 
deficiências que ele tem não são 
impedimento nenhum”.

Os principais sintomas das 
meningites são dores de cabeça, 
febre, vômitos, rigidez da nuca. 
As crianças menores e os bebês 
podem apresentar irritabilida-
de. “Sempre que uma criança ou 
adulto tiver algum desses sinto-
mas característicos, deve procurar 
imediatamente o atendimento 
em serviço de saúde para que o 
tratamento médico seja iniciado. 
Lembrando que a doença menin-
gocócica tem uma evolução mui-

to rápida, podendo levar a óbito 
em 24 horas”, explica a referência 
técnica em Meningites da SES-
-MG, Fernanda Barbosa.

A Secretaria mantém a vigilân-
cia desse agravo de forma ativa, 
de modo que todo caso seja no-
tificado e acompanhado. “Além 
disso, buscamos que o material 
coletado para exame seja enviado 
à Fundação Ezequiel Dias (Funed) 
para que seja analisado e sorogru-
pado. Dessa forma é possível ava-

liar a eficácia da vacina e saber os 
agentes que estão circulando no 
território. Isso facilita a tomada 
de medidas mais assertivas”, afir-
ma Fernanda.

IMUNIZAÇÃO | A técnica res-
salta que muitas vezes a lembran-
ça imediata é sobre o risco de 
óbitos causados pelas meningites. 
“Temos também as situações de 
sequelas, como a surdez e ampu-
tação de membros”, diz.

Fernanda Barbosa frisa que 

em Minas Gerais está garantida a 
aplicação de imunizantes para os 
adolescentes que não compare-
ceram durante os anos de 2020 e 
2021 e posteriormente completa-
ram idade que estaria fora da faixa 
de público que permitiria a imu-
nização. “O entendimento é que 
esses foram anos atípicos. Por isso 
a decisão visa garantir o acesso”, 
afirma.

Regularmente, a rede pública 
de saúde oferece, gratuitamente, 

vacina contra as formas mais gra-
ves de meningite, como a menin-
gocócica C e ACWY. “A primeira 
é para 3 meses, 5 meses e um 
reforço aos 12 meses. A vacina 
ACWY é voltada para o público de 
adolescentes, de 11 a 12 anos de 
idade”, ressalta a coordenadora do 
Programa Estadual de Imunizações, 
Josianne Dias Gusmão.

Este ano, o Calendário Nacional 
de Vacinação também está ofere-
cendo gratuitamente, até julho, a 

vacina meningocócica C (Conjuga-
da) para crianças de até 10 anos, 11 
meses e 29 dias de idade que não 
tenham nenhuma dose do imuni-
zante registrada no cartão.

Josianne destaca ainda que a 
vacinação é de suma importância. 
“Alertamos os municípios em rela-
ção às baixas coberturas, uma vez 
que a proteção coletiva demanda 
altas e homogêneas coberturas vaci-
nais na população a ser vacinada”, 
finaliza a coordenadora.
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BR-251 | Carreta pega fogo e 
fica completamente destruída 

Após ameaçar dono de bar e quebrar 
mesas e cadeiras, homem acaba preso

Preso indivíduo que matou um homem a 
pedradas

Moto furtada em Rio Pardo de Minas é 
apreendida em Taiobeiras

Na última sexta-feira (22), uma 
carreta ficou completamente des-
truída após um incêndio na BR-251, 
perto da entrada de Riacho dos 
Machados. O acidente ocorreu no 
KM-427. De acordo com o Corpo de 

Bombeiros, o motorista, de 32 anos, 
sofreu escoriações leves e conseguiu 
sair antes que as chamas se alastras-
sem. Quando os militares chegaram, 
o veículo já estava completamente 
tomado pelo fogo.

Ainda de acordo com a corpora-
ção, a carreta seguia de São Paulo 
para Recife e estava transportando 
peças usadas em metrô e latas de tin-
ta. Foi preciso usar cerca de 15 mil 
litros de água para controlar o incên-

dio e houve ainda o acionamento do 
Núcleo de Emergências Ambientais, 
já que houve derramamento de pro-
dutos químicos no solo. A Polícia Ro-
doviária Federal esteve no local e fez 
o controle do trânsito.

Na última sexta-feira (22), a Polícia 
Militar prendeu um homem, de 32 
anos, após ele ameaçar o dono de um 
bar de morte, na cidade de Taiobeiras. 

Segundo a PM, ele chegou no estabele-
cimento, que fica na Comunidade do 
Marruaz, embriagado e portando um 
machado. Após ser ameaçado, o dono 

do bar correu do local. Em seguida, o 
autor quebrou mesas e cadeiras.

Depois de prestarem assistência 
à vítima, os militares iniciaram rastre-

amentos para encontrar o autor. O 
homem foi localizado perto de onde a 
confusão ocorreu. O machado usado 
por ele foi apreendido.

Um indivíduo de 18 anos foi 
preso, após um homicídio em 
Luislândia, na última sexta-feira 
(22). Segundo a Polícia Militar, ele 
estaria fazendo uso de bebidas al-
coólicas e entorpecentes, quando 
encontrou com a vítima e pediu li-
mões e cigarros. Diante da recusa, 
o autor se armou com pedras e a 
agrediu até a morte. O corpo foi 
encontrado em uma rua do bairro 
Cidade Nova.

Logo após o crime, ocorrido 

por volta das 5h30, equipes da 
PM da cidade e das localidades 
vizinhas foram empenhadas para 
prender o homem. De acordo com 
a PM, o autor foi encontrado en-
quanto fugia pela MGC-402. Ao 
ser questionado, ele confessou ter 
matado a vítima, que também era 
do sexo masculino e tinha 49 anos.

O preso foi encaminhado para a 
Polícia Civil. Ele tem registros po-
liciais por tráfico de drogas, furtos 
e ameaça.

No último sábado (23), uma 
moto furtada em Rio Pardo de Mi-
nas foi apreendida pela Polícia Mi-
litar em Taiobeiras. Dois homens 
foram conduzidos à delegacia. 
Policiais receberam informações 
de que o veículo, subtraído do 
proprietário no início deste mês, 
estava estacionado em uma rua 
do Bairro Bom Jardim.

Um dos envolvidos na ocor-
rência disse aos militares que o 
outro homem pediu para que a 
moto fosse estacionada em frente 
sua casa por alguns dias, inclusive 
deixando a cópia do CRLV. Esse 

segundo suspeito foi encontrado 
e afirmou que adquiriu o veículo 
em um grupo de vendas online, 
por R$ 3.500, no dia 12 de abril, 
mas não soube dizer quem seria o 
vendedor.

Sobre o furto, a PM informou 
que o crime ocorreu no dia 9 de 
abril. O proprietário procurou 
pelo quartel em Rio Pardo de Mi-
nas para registrar a ocorrência. 
Ele afirmou que deixou a moto 
parada em frente de casa, com a 
chave e o capacete. Ao retornar, 
percebeu que haviam levado seu 
veículo.

Houve um tempo em que as pessoas podiam até ser 
conceituadas socialmente apenas pela profissão que 
ocupavam. E que alguns poderiam definir seu modo de 
pensar e agir apenas rastreando qual o seu papel social. 
Hoje peregrinamos por caminhos que nos levam a crer 
que não mais podemos nos rotular assim, pois as pesso-
as cada vez mais multiplicam suas habilidades e passam 
a lidar com duas ou três ocupações ao mesmo tempo. 
Isso pode se dar em parte por diversos motivos. Entre 
eles, está na capacidade que o ser humano tem de se 
reinventar; quiçá esteja em uma necessidade humana 
de recomposição de renda familiar. E ainda assim po-
demos perceber e mais precisamente, que na atualida-
de em razão do fácil acesso a informação é perceptível 
dizer que não dispomos de características fechadas de 
tão-somente um ofício. Na verdade o conhecimento é 
multifacetado e nos conduz a desenvolver potencialida-
des e atividades em diversas áreas da vida. Nesse sen-
tido, Confúcio, filósofo chinês, instrui que “a essência 
do conhecimento consiste em aplicá-lo, uma vez pos-
suído”.

É relevante dizer que nesse paradigma havia a pre-
missa de que se uma pessoa se destacasse em uma área, 
em outra possivelmente ela não estaria bem desenvol-
vida. Eis o desafio: “estamos atentos a conciliar as doze 
áreas de nossa vida”? Isto é, talvez muitos de nós nem 
saibamos ainda que são concebidas doze campos para 
podermos fazer funcionar a roda da vida. O escritor 
americano, Paul J. Meyer, fundador do Sucess Motiva-
tion Institute, na década de 1960 identificou doze áreas 
para que uma vida seja considerada plena. Essas doze 
extensões são divididas em quatro grupos: pessoal, pro-
fissional, relacionamentos e qualidade de vida. Quan-
do se trata do pessoal, fala-se em saúde e disposição, 
equilíbrio emocional e desenvolvimento intelectual. Já 
no profissional compreende-se realização e propósito, 
recursos financeiros e contribuição social. No terceiro 
grupo, relacionamentos, está a área familiar, amorosa e 
social. E por último, qualidade de vida, se faz por pleni-
tude e felicidade, espiritualidade, criatividade - hobbies 
e diversão. 

Vale dizer que muitos de nós não conseguimos de-
senvolver em sua totalidade essas doze áreas. Pode ser 
que em algumas fases da vida sejamos afetos mais a uma 
do que a outra. Na verdade a autoconsciência dessas 
ideias é fundamental para que possamos fazer funcionar 
de maneira balanceada o mecanismo da grande roda de 
nossa vida. Percebemos que conforme esses conceitos 
tudo é uma engrenagem; ou ainda podemos comparar 
tal designação a um jogo de dominó em que cada peça 
depende uma da outra para que possamos alcançar sa-
tisfação em maior integralidade durante toda a nossa 
existência. É indispensável identificarmos qual é o nos-
so nível em cada seguimento para que então possamos 
atribuir mais foco na área que está com menor valor 
atribuído. De sorte que o poeta irlandês, Oscar Wilde, 
nos afirma que “viver é a coisa mais rara do mundo. A 
maioria das pessoas apenas existe”. De certo que cada 
vez mais podemos ser múltiplos e alcançarmos muito 
mais conhecimentos e aplicações. Tudo isso para que 
possamos transitar no cenário intelectual e físico, emo-
cional e espiritual com maior segurança. E ao mesmo 
tempo para contribuir com maior efetividade para com 
toda a humanidade.

A engrenagem na 
grande roda da 

vida

(*) Capitão PM 
– Comandante 
da 210ª Cia/10º 
Batalhão PM.

*Michael Stephan da Silva

CORPO DE BOMBEIROS
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IPVA | Vencimento da 2ª parcela 
começa nesta segunda-feira

Prefeitura realiza programação para 
promover a saúde do trabalhador e 
combater acidentes de trabalho

11ª RPM utilizou libras para orientar 
população durante o ‘Carnaval 2022’

Valor arrecadado até o momento chega a R$ 3,9 bilhões

O vencimento da segunda par-
cela do Imposto sobre a Proprie-
dade de Veículos Automotores 
(IPVA) 2022 em Minas Gerais co-
meça nesta segunda-feira (25/4), 
para os finais de placa 1 e 2. A 
escala segue até o dia 29, se en-
cerrando com os finais de placa 9 
e 0. O pagamento poderá ser feito 
diretamente nos agentes arreca-
dadores (bancos credenciados e 
casas lotéricas), bastando utilizar 
o número do Renavam.

BALANÇO | O balanço parcial 
aponta uma arrecadação de R$ 
3,9 bilhões com o IPVA até o úl-
timo dia 20, o equivalente a 55% 
do total de R$ 7,1 previstos. Neste 
ano, houve aumento do número 

de veículos com o imposto qui-
tado em cota única, chegando a 
4,1 milhões de automóveis, o que 
representa 39% da frota tributável 
de 10,6 milhões.

“Historicamente, cerca de 30% 
dos veículos têm seu IPVA quitado 
em cota única. Acreditamos que o 
prazo estendido pelo Governo de 
Minas do vencimento contribuiu 
para que mais proprietários se 
programassem para pagar o im-
posto em cota única, aproveitan-
do o desconto de 3%”, analisou o 
superintendente de Arrecadação 
e Informações Fiscais da Secreta-
ria de Estado de Fazenda (SEF), 
Leônidas Marques.

Em 2022, a escala de venci-

mento do IPVA se iniciou em 
março, diferentemente dos anos 
anteriores, quando começou em 
janeiro. Também neste ano, pela 
primeira vez na história de Minas 
Gerais, a base de cálculo do IPVA 
não sofreu reajuste em relação a 
2021.

PAGAMENTO | O pagamento 
do IPVA pode ser feito nos agen-
tes arrecadadores autorizados 
(Bradesco, Sicoob, Mercantil do 
Brasil, Caixa Econômica Federal, 
casas lotéricas, Mais BB, Banco 
Postal Brasileiro, Itaú e Santan-
der), informando o Renavam nos 
guichês, terminais de autoatendi-
mento ou internet/aplicativos.

Leônidas Marques lembra que 
o contribuinte também pode emi-
tir a guia de arrecadação no site 
da SEF/MG. Ele alerta ainda que 
a Secretaria de Fazenda não envia 
boletos do IPVA por correspon-
dência nem por e-mail ou links 
por aplicativos de mensagem. 
Caso receba alguma comunicação 
desse tipo, o contribuinte deve 
descartar.

O não pagamento do imposto 
ou a quitação fora do prazo gera 
multa de 0,3% ao dia até 30º dia, 
multa de 20% após o 30º dia, além 
de juros calculados pela Taxa Re-
ferencial do Sistema Especial de 
Liquidação e de Custódia (Selic). 
(Agência Minas)

A Prefeitura de Montes Claros, 
através da Vigilância em Saúde do 
Trabalhador/CEREST, promove 
nesta semana diversas atividades 
alusivas ao Abril Verde, campanha 
de prevenção, segurança e saú-
de no trabalho. A programação 
começa nesta segunda, 25, às 7 
horas da manhã, com um café da 
manhã coletivo (Café com Segu-
rança), seguido de palestra, que 
será realizado no Centro de Refe-
rência Regional em Saúde do Tra-
balhador - CEREST (rua Cassimiro 
de Abreu, 54 - Cândida Câmara) 
para os servidores do Centro de 
Controle de Zoonoses (CCZ).

Na terça, 26, na parte da ma-
nhã, haverá capacitação das refe-
rências técnicas dos municípios 
da região para notificação de do-
enças e agravos relacionados ao 
trabalho e vigilância em ambien-

A Décima Primeira Região da 
Polícia Militar (11ª RPM) finali-
zou, nesse domingo (24), a Ope-
ração Carnaval 2022, que teve 
várias ações para orientar a popu-
lação sobre os cuidados durante a 

folia e, com isso, evitar ser alvo da 
ação de criminosos. 

Em iniciativa pioneira, a Re-
gião, além da produção de vídeos 
e spots com dicas de segurança e 
distribuição de folhetos, também 

houveram entrevistas aos veículos 
de comunicação local e regional 
com a presença de uma intérprete 
de LIBRAS (Língua Brasileira de 
Sinais) – a Sargento Jaciara Cruz 
Antunes, lotada no Quinquagé-
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Contato:
(38) 9 9130 8376
fomentamoc@gmail.com

E esta é a vitória que vence o mundo , a nossa fé

Empreendimentos e Fomentos 
em tempos de crise: Como 
montar o próprio negócio 

Ser empreendedor é uma realidade ou um sonho de cada vez mais 
pessoas. Em 2021 as buscas no Google por “como iniciar um negó-
cio” foram maiores do que por “como conseguir um emprego”. Este é 
apenas mais um dado que reflete a mudança do comportamento das 
pessoas seja por vontade ou por necessidade em resposta ao período 
que estamos vivendo. 

Se você faz parte deste grupo, vamos te apresentar algumas dicas 
que a Forbes Mulher elencou com base nas experiências de empreen-
dedoras  que fizeram esta transição dos seus empregos formais para 
empreender.

1. Como ter uma ideia
 Você não precisa ter, necessariamente, uma grande ideia, o que é 

fundamental é  analisar qual o problema real  você quer resolver e a 
partir disto buscar possíveis soluções.

2. Ter um sócio é importante?
 É interessante ter um sócio  quando vocês possuem conhecimen-

tos complementares, o que  permite que você debata as decisões da 
empresa levando em conta o conhecimento de cada um.

3. Conte sua ideia para o mundo 
Fale com pessoas que tenham histórias de sucesso, que entendem 

o que funciona e o que não funciona. Conte suas vontades, dúvidas 
e escute as experiências delas, assim você pode se aproximar de 
possíveis parceiros além de pular etapas, não repetindo erros de out-
ros.

4. Pesquise potenciais clientes
É imprescindível conversar com pessoas que vivem o problema 

que você quer resolver, para que você entenda a real situação delas e 
como pode ajudá-las.

5. Comece com o mínimo
Você deve pensar o que dá pra fazer hoje. É possível começar com 

as redes sociais como o WhatsApp e Instagram, começa a desenvolver 
pequenos clientes e vai crescendo aos poucos.

6. Não tenha medo do julgamento
É preciso coragem e ousadia. Não deixe que as inseguranças dos 

outros sejam projetadas em você. As pessoas vão pensar diferente de 
você mesmo, o que você precisa é se conhecer e entender o seu ca-
minho. 

*texto baseado no artigo ”10 dicas de empreendedoras para deixar o emprego e 
montar um negócio” de Fernanda de Almeida (Forbes MUlher)

Dicas 
•Saúde: Evite bloqueios. Bloqueios criativos são estressantes e 

podem prejudicar nosso bem-estar. Quando empacar em uma tare-
fa, faça uma pausa para limpar a mente antes de resolver o proble-
ma. Não se esqueça ainda de pedir ajuda se precisar, duas cabeças 
pensam melhor do que uma.

• Motivacional: ”Tudo o que um sonho precisa para ser realiza-
do é alguém que acredite que ele possa ser realizado.” de Roberto 
Shinyashiki

• Livro: 40 Hábitos Financeiros Para Uma Vida Melhor: Lições 
poderosas para quem quer sair das dívidas, poupar com consistên-
cia e investir com qualidade de Billy Imperial

Fomenta MOC

Vera Lôpo

tes e processos de trabalho. Ainda 
na terça, mas na parte da tarde, 
será realizada uma palestra sobre 
prevenção de lesões de pele asso-
ciadas a riscos ocupacionais para 
os trabalhadores do Hospital das 

Clínicas Dr. Mário Ribeiro.
Na quinta, 28, a programação 

será realizada na Prefeitura Nova 
(avenida Governador Magalhães Pin-
to, 4000, Jaraguá I), e inclui exposição 
com materiais educativos; vacinação e 

testagem de ISTs (Infecções Sexual-
mente Transmissíveis); e as palestras 
“Capacitação sobre mudanças das 
NRs - Normas Regulamentadoras de 
Saúde e Segurança do trabalho” e 
“Saúde Mental e Trabalho”.

simo Batalhão de Polícia Militar 
(50º BPM), em Montes Claros. 

A presença da militar intérpre-
te contribuiu significativamente 
para potencializar a acessibili-
dade às pessoas com deficiência 
auditiva e, com isso, possibilitou 
que as mesmas também fossem 
instruídas para a sua autoprote-
ção. 

Para o Coronel Gildásio Rô-
mulo Gonçalves, Comandante da 
11ª RPM, a inciativa reforçou o 
compromisso da Polícia Militar de 
Minas Gerais (PMMG) de interagir 
com a comunidade de forma in-
clusiva e, cada vez mais, humani-
zada. “A utilização da Língua Bra-
sileira de Sinais demonstrou que 
a nossa Instituição está atenta às 
necessidades de muitos cidadãos 
e que devemos seguir buscando 
novas ferramentas para a seguran-
ça e a inclusão de todos”, enfati-
zou o Comandante. 

Durante a Operação, foram 
feitos empregos extraordinários 
nos locais de eventos, ampliação 
das ações preventivas, com maior 
disponibilidade de Policiais Mili-
tares nas ruas, com diversas abor-
dagens, fiscalizações de trânsito e 
monitoramento de beneficiários 
da execução penal.

Esta colunista 
passando na rua 
com sua amiga 

Lucyonara (ela que é 
da Prospere Mulher), 

não resistimos e 
acabamos fazendo 
uma foto na frente 
desse banner, que 
é mais que justo 

amigos.

No mercado de Montes Claros encontrei com o primo Márcio 
Henrique , sua filha  adorável e sua linda neta. Acabamos 

fazendo uma foto com esse  banner da importante campanha 
de doação de sangue. Fomos fotografados pelo o seu 

carinhoso Genro, que mora em Belo Horizonte- MG com a 
família e vieram passar a Páscoa nesta cidade.
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Margô enfrenta Úrsula. Isadora conversa com Heloísa sobre seu namoro com Rafael. 
Tenório e Olívia encontram Mércia e Natan. Silvana, Lorenzo e Bento recebem a ajuda de 
um guia. Um policial aborda o carro de Tenório na volta para Campos. Silvana, Lorenzo e 
Bento são encontrados por soldados inimigos. Letícia tem um mau pressentimento com o 
marido. Bento acaba baleado ao tentar fugir com Silvana e Lorenzo.

Guilherme/Flávia, Flávia/Guilherme, Paula/Neném e Neném/Paula se encontram 
com a Morte e a pressionam. Joana tenta impedir a venda da clínica de Guilherme. 
Rose pensa em Neném. Guilherme, Flávia, Paula e Neném voltam a seus corpos origi-
nais. Nedda pede que Osvaldo não rescinda o contrato de Neném. Roni tenta impedir 
a banda de Murilo de tocar no bar de Gabriel. Tigrão pede que Neném vá atrás de 
Rose. Guilherme desiste de vender a clínica.  

RESUMO DE Novelas

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 10

PSPC
IRONICAS

FRITASSI
IMEERAS

ENERGIAA
EIRASAL

PURAAGI
AMOFIAPO

ADULADOR
RETOAE

FIMRAPAG
NASRIMA
HIENAEN

ROOMRAMO

O popular
"salsão"

Tempero
tradicional
da pizza

Cessar 
o movi-
mento 

(?)-mail,
correio da
internet

Palavra
usada ao

fim de
preces

Recurso
para fazer

versos

Prefixo 
de "encar-

regar"

Atividade
dentro 
de uma

profissão

Quarto, 
em inglês

Sílaba de
"minas"

Mamífero
que 

parece rir

Conclusão
da história

Que não
tem curva

Dá ordens
ao Gênio
(Lit. inf.)
Bajulador

Gênero
musical
Despro-
vido de

Tempero
marinho

Camareira
(bras.)

Tomei uma
decisão

Símbolo da
primavera

Fio muito
fino

Uma Thur-
man, atriz 

"Sem (?) 
nem beira"

(dito)
Casta

Instituto mi-
litar (sigla)

Força 
física (fig.)

Sarcás-
ticas

Batatas (?),
petisco

A 7a nota
musical

Partida em
pedaços

Períodos;
épocas
Gálio

(símbolo)

(?) de chá:
confeitaria
Fibra de
tapetes

Andei por
cima de 
Vitamina
da laranja

Cobre 
de terra 

O Dia do Trabalhador

Fundador das
Organizações Globo

3/rap. 4/eira — room. 5/sisal. 7/energia — soterra.

O Velho do Rio deixa Jove aos cuidados de Juma. José Leôncio vai ao Rio de Janeiro 
falar com Madeleine. Guta chega à tapera de Juma pergunta por Jove. Tibério vai em-
bora da fazenda. José Leôncio chega à mansão dos Novaes. Tibério encontra Jove na 
tapera de Juma. Ela aponta a arma para Tibério e afirma que ninguém pode saber sobre 
Jove. José Leôncio fala com Mariana, que se desespera. Tibério pede para Muda ir em-
bora com ele. Madeleine se descontrola ao saber do sumiço de Jove. Tadeu questiona 

Filó sobre o relacionamento dela com seu padrinho. 

Cassandra e Dulce Maria conversa sobre suas mães. Flávio diz para Leonardo 
que Cristóvão se tornou doceiro ao trabalhar com Fátima e Rosana. Inácio e Pasco-
al dizem que não contaram para Madre Superiora a respeito das funcionárias por 
acharem que ela não iria gostar. Gustavo é lembrado por Silvana de um importante 
evento que seria ideal sua ida. Em casa, mais tarde, Inácio estranha a grosseria de 
Diana com ele. Gustavo pede para Cecília ir com ele ao evento de relançamento da 

marca da Rey Café. Cecília explica que não pode ir, pois dá aula no respectivo dia. Bárbara diz que sente falta de 
Frida e que não consegue ficar longe dela. As duas se abraçam e retomam a amizade. Para comemorarem, Frida 
planeja com a amiga uma travessura com Dulce Maria. 

Bruna Biancardi posta foto romântica 
com Neymar e valor do look do jogador 
impressiona

BBB 22: rejeição a Arthur Aguiar cresce em 
enquete atualizada do último Paredão

Namorada de Neymar, a modelo 
Bruna Biancardi se declarou ao joga-
dor postando foto romântica com o 
atleta. ‘Amo você!’, escreveu no Ins-
tagram. Mas o que chamou atenção 
foi o valor do look do jogador. Saiba!

Neymar ganhou declaração de 
amor da namorada, Bruna Biancardi, 
com quem assumiu a relação há uma 
semana após rumores de término. A 
modelo compartilhou foto romântica 
com o atleta do PSG neste domingo 
(24) um dia após o time de Neymar, 
por ela surpreendida de forma espe-
cial em seu aniversário, conquistar o 
10º título do campeonato Francês.

“Love you”, “eu te amo” em in-
glês, escreveu Bruna, que na véspera 
acompanhou do estádio o empate 
com o Lens (1 x 1), que levou a equi-
pe do namorado, Neymar, ao novo 
título nacional. Mas o que chamou 
mesmo atenção foi o look de Neymar 
para o momento de lazer (veja fotos 
de cada peça abaixo).

No total, as peças da grife italiana 
de luxo Fendi podem ser compradas 
por 2.287 dólares, aproximadamente 
R$ 11 mil. A bermuda sai entorno de 
980 dólares (R$ 4.700), a blusa, por 

557 dólares (quase R$ 2.700) e o bu-
cket hat, 750 dólares (R$ 3.600).

NEYMAR E BRUNA SÃO NAMO-
RADOS HÁ 8 MESES

Neymar e Bruna foram clicados 
pela primeira vez juntos durante 
passeio de barco por Ibiza (Espanha) 
em agosto passado. No começo des-
te mês a influenciadora digital teria 

colocado um ponto final no namoro 
com o atacante, mas logo voltaram às 
boas.

Isso depois que o atacante do 
time francês deixou comentário em 
uma foto de Bruna usando trecho 
da música “No ouvidinho”, de Felipe 
Amorim. “Cara de marrento... Ai Ai 
Ai”, escreveu Neymar, envolvido em 
acusação da mídia francesa que trei-
naria bêbado.

‘BBB 22’ se encaminha para a 
reta final e Arthur Aguiar viu um au-
mento da sua rejeição em parciais 
de enquete. PA já está na decisão e 
aguarda os outros dos finalistas

A cerca de 10h do “BBB 22” 
conhecer seus três finalistas, a re-
jeição a Arthur Aguiar aumentou, 
mostra nova parcial de enquete. 
O reality deverá ser espichado até 
0h45 já da segunda-feira (25), se-
gundo a grade de programação 
da Globo. Com PA garantido na 
primeira final masculina do reality, 
Arthur, Eliezer e Douglas Silva dis-
putam as duas últimas vagas.

Apesar do aumento da rejeição, 
o marido de Maíra Cardi deve so-
breviver ao novo Paredão. Por volta 
das 14h30, o ator tinha 20.85% dos 
votos e era o terceiro colocado da 

enquete Uol sobre quem o inter-
nauta quer eliminar. Douglas soma-
va 34.11% dos votos e Eliezer seria 
o eliminado, com 45.04%.

Na comparação com o levanta-
mento das 8h deste domingo, Ar-
thur cresceu 0.42% (tinha 20.43%), 
Douglas somava 34.46% (agora 
tem 0.35% a menos), e Eliezer caiu 
0.06% (45.10% na parcial matinal). 
Já o levantamento do sábado à noi-
te indicava a eliminação do marido 
de Maíra.

PERTO DA FINAL DO ‘BBB 22’, 
FILHA DEIXA ARTHUR PREOCUPA-
DO

Arthur está em seu sétimo Pa-
redão e confinado há quase 100 
dias. Longe da filha, Sophia, de 
3 anos e fruto do seu casamento 

com Maíra, o ator não segurou o 
choro durante a festa Memórias, 
na qual viu imagens da garotinha.

Em conversa com PA, questio-
nou se Sophia ainda se lembra 
dele, sendo confortado pelo velo-
cista. A primeira final masculina 
do “BBB” - que terá shows inclu-
sive de Maria, expulsa durante o 
jogo -, fará os homens empatem 
com as mulheres com 11 vitórias 
no reality para cada lado.

Pelo lado masculino vence-
rem Kleber Bambam, Rodrigo, 
Dhomini, Jean, Diego, Rafinha, 
Max Porto, Marcelo, Fael e Cézar. 
Pelo lado feminino, Cida, Mara, 
Maria Melillo, Fernanda Keulla, 
Vanessa, Munik, Emilly, Gleici 
Damasceno, Paula, Thelma Assis 
e Juliette.

PROGRAMAÇÃO DA SEMANA 

Animais Fantásticos
Os segredos de 
Dumbledore

Legendado em português - 2D
21:15

Dublado em português - 2D
15:00 - 18:10 - 14:15 - 20:30

Detetive do prédio 
A zul 3

Dublado em português - 2D

14:30 - 17:20

The Batman

Dublado em português - 2D
15:20 - 20:00 

Sonic 2 - O filme
Dublado em português - 2D

13:40 - 14:00 - 14:40 - 17: 30 - 20:15

Morbius

Dublado em português - 2D
16:30 - 19:00 - 21:30 -
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Turco vê Alético bem posicionado e 
lamenta empate: 'Situações do futebol'

Pezzolano defende plano do Cruzeiro e valoriza 
ponto somado fora de casa

Éder sobre melhora do América com Mancini: 
'Não tem muita explicação'

Ciel, do Tombense, se desculpa por 
oportunidades perdidas contra o Cruzeiro

Logo no primeiro tempo, Sava-
rino fez dois gols e encaminhou a 
vitória do Atlético. Porém, na etapa 
final, o Coritiba conseguiu o im-
provável: buscou o empate por 2 
a 2 no sábado, no Independência, 
pela terceira rodada do Campeo-
nato Brasileiro. Questionado so-
bre a igualdade cedida no segundo 
tempo, o técnico Antonio ‘Turco’ 
Mohamed elogiou o posiciona-
mento do time e disse que os gols 
sofridos são coisas do futebol.

“Nos dois gols, tínhamos mais 
gente na jogada. No primeiro, éra-
mos sete contra três; no segundo, 
creio que éramos oito contra três 
na defesa. É futebol, pode acon-
tecer. Não estávamos mal posicio-
nados. São situações do futebol. 
Tivemos chance para fazer 3 a 0, 

mas não conseguimos concreti-
zar”, lamentou.

O Atlético abriu vantagem com 
dois gols de Jefferson Savarino 
logo no primeiro tempo. Na etapa 
complementar, o Coritiba criou 
oportunidades pelo lado direito 
defensivo do Galo e igualou com 
Igor Paixão e Adrián Martínez.

“Em duas jogadas pela esquer-
da, empataram o jogo. Isso pode 
acontecer. Tem que servir para que 
aprendamos. Nem sempre conse-
guimos ganhar. Tem um rival que 
compete. Temos que aprender 
nessas situações, que o jogo não 
termina até os 90, 95 minutos. Era 
uma partida controlada, mas em 
duas jogadas empataram a partida. 
Tem que servir de experiência”, 
completou.

Apesar do tropeço no Horto, o 
Atlético se isolou na liderança da 
Série A, com sete pontos ganhos 
em três partidas. O Coritiba, por 
sua vez, tem quatro pontos e ocu-
pa a sétima posição.

As equipes voltam a campo pela 
quarta rodada no próximo fim 
de semana. No sábado, o Atléti-
co enfrenta o Goiás, às 18h30, na 
Serrinha, em Goiânia. Já o Coxa 
recebe o Fluminense, no domin-
go, às 16h, no Couto Pereira, em 
Curitiba.

Antes, o Atlético tem compro-
misso pela terceira rodada do Gru-
po D da Copa Libertadores. O time 
do técnico Antonio Mohamed visi-
ta o Independiente Del Valle-EQU, 
em Quito, às 21h30 desta terça-fei-
ra. (Superesportes) 

Paulo Pezzolano defendeu o 
plano tático do Cruzeiro e a es-
tratégia adotada pelo time após o 
empate por 1 a 1 com o Tombense, 
nesse sábado (23), pela 3ª rodada 
da Série B do Campeonato Brasi-
leiro. A Raposa saiu atrás do mar-
cador e só conseguiu empatar aos 
42’ do segundo tempo, quando 
Brock converteu pênalti sofrido 
por Rodolfo. 

“Primeiro tempo a equipe es-
teve em bloco alto, jogando como 
equipe grande que é o Cruzeiro. 
Assumiu a responsabilidade com a 
bola. Assim, às vezes pode receber 
alguma transição (contra-ataque). 
Aí esteve nosso problema. Sofre-
mos duas transições boas, uma o 
centroavante ficou mano a mano 
com o Rafael, e a outra foi pênal-
ti”, disse.

O Tombense saiu na frente do 
marcador aos 12’. Ciel puxou con-
tra-ataque, não foi parado por ne-
nhum dos defensores do Cruzeiro, 
e fez boa tabela com Keké. O meio-

-campista devolveu para o atacan-
te, que sofreu pênalti infantil do 
lateral-direito Rômulo. Na cobran-
ça, o próprio Ciel converteu. 

“A maioria dos times (adversá-
rios) vão jogar assim. Então temos 
que arrumar isso. Vamos melhorar. 
No jogo passado recebemos mui-
to mais transições. Precisamos fi-
car mais parados quando temos a 
bola”, avaliou Pezzolano, lembran-
do a derrota na última terça-feira, 
por 2 a 1, para o Remo, pela Copa 
do Brasil.

Pezzolano também analisou o 
setor ofensivo do Cruzeiro. Ele 
cobrou melhora no terço final do 
campo e no acabamento das jo-
gadas antes da finalização ao gol. 
“Faltou claridade na última zona, 
um segundo a mais para dar um 
passe de gol. Mas a equipe foi 
sempre para frente. No segundo 
tempo, faltou movimentação. Es-
távamos mais quietos. Precisamos 
seguir somando minutos e melho-
rando”, disse.

PONTO SOMADO - Nesse sá-
bado, o Cruzeiro teria alcançado 
a vice-liderança da Série B com 
a vitória sobre o Tombense. Ape-
sar de não conseguir o objetivo, 
Pezzolano exaltou o ponto con-
quistado fora de casa e reafirmou 
a importância de sempre somar 
num torneio como a Segunda Di-
visão.

“Hoje foram 45 minutos mui-
to bons. O segundo tempo já não 
tivemos tanta movimentação e aí 
eles conseguiram as transições 
e uma foi vital para o jogo. Mas 
depois trocamos, para ter outros 
espaços, saímos bem, mas temos 
que seguir melhorando. Sabe-
mos que é um campeonato muito 
duro”, disse.

“Hoje viemos para ganhar, 
mas também é importante somar. 
Na Série B, tem que somar. Hoje 
somamos. Para todas as equipes 
será difícil como visitante. Sair 
e somar fora é importante. Hoje 
queríamos somar três, mas não 

Oito gols em três jogos, duas 
vitórias e um empate nos últimos 
três: a melhora do América com 
o técnico Vagner Mancini é cla-

ra. O zagueiro Éder, no entanto, 
não sabe explicar o que mudou 
ao certo com a chegada do novo 
comandante. Desde a saída de 

Marquinhos Santos e a chegada 
de Mancini, o Coelho mostrou 
uma melhora no desempenho. 
Em entrevista coletiva realizada na 

A
L

E
X

A
N

D
R

E
 
G

U
Z

A
N

S
H

E

R
E

P
R

O
D

U
Ç

Ã
O

/
C

R
U

Z
E

I
R

O

M
O

U
R

Ã
O

 
P

A
N

D
A

/
A

M
É

R
I
C

A

V
I
C

T
O

R
 
S

O
U

Z
A

/
T

O
M

B
E

N
S

E

deu. Ficar tranquilo e planejar o 
próximo jogo em casa”, finalizou.

Com o resultado, o Cruzeiro 

alcançou quatro pontos, mas caiu 
para a 10ª colocação da tabela. 
Na próxima rodada, o time retor-

na ao Mineirão, local do duelo 
diante do Londrina, na terça-feira 
(26), às 21h30. (Superesportes) 

quinta-feira (21), o defensor de 27 
anos afirmou que não sabe o ‘real 
motivo’ para que isso tenha acon-
tecido.

“Futebol não tem muita expli-
cação algumas coisas. Você não 
sabe definir realmente qual o mo-
tivo. Só estamos aqui fazendo o 
nosso trabalho. Claro que saiu de 
um treinador de muita qualidade, 
e o América trouxe outro que tam-
bém tem muita qualidade. O que 
muda geralmente são algumas de-
cisões próprias de cada treinador, 
então não sabemos o real motivo, 
mas não mudou nada em relação 
a trabalho, a competitividade do 
elenco”, afirmou.

Apesar da classificação à fase 
de grupos da Copa Libertadores, 
o América não vinha apresentan-
do um bom futebol na temporada. 
Reflexo disso foram os poucos gols 
marcados sob o comando de Mar-
quinhos Santos: 16 em 19 partidas.

Éder garante que, mesmo du-
rante esse período, o grupo man-

teve a confiança e, nas últimas par-
tidas, a mentalidade foi a mesma. 
“Teve a mudança de treinador, mas 
não teve a mudança de mentalida-
de dos jogadores. Teve a parte da 
oscilação durante esta temporada, 
mas mesmo durante ela o grupo se 
manteve unido, focado, não deixou 
a parte externa atrapalhar, o que é 
natural.”

Após a contratação de Mancini, 
o Coelho empatou em 1 a 1 com 
o Atlético, no Mineirão, pela Copa 
Libertadores, venceu o Juventude 
por 4 a 1 no Independência, pelo 
Campeonato Brasileiro, e pratica-
mente assegurou a vaga nas oitavas 
de final da Copa do Brasil ao vencer 
o CSA por 3 a 0, no Rei Pelé, em 
Maceió.

Mesmo sem saber o que mudou 
com a chegada do técnico, Éder 
elogiou a capacidade do técnico 
em fazer ajustes na equipe apenas 
conversando com os atletas, visto 
que teve poucos treinamentos com 
a rotina de jogos.

“Com essa união, nós consegui-
mos nos manter focados. Coincidiu 
com a chegada do Mancini, que 
também mostra muita qualidade 
em conseguir aplicar o que ele quer 
com palavras, já que não consegue 
ter um tempo bom para mostrar 
o que quer em campo, porque 
estamos jogando a cada três dias. 
Deu muito certo essa junção do 
treinador conseguir aplicar, com 
palavras, o que ele quer, e os atletas 
assimilarem o mais rápido possível 
e praticar dentro de campo”, exal-
tou o defensor.

Éder foi contratado no início 
desta temporada após defender o 
Atlético-GO em 2021. Titular desde 
que chegou ao clube, ele soma 12 
partidas e dois gols marcados com 
a camisa alviverde.

O zagueiro deve estar entre os 
11 iniciais da equipe neste domin-
go (24), às 16h, quando o América 
visita o Santos na Vila Belmiro, pela 
terceira rodada do Brasileiro. (Su-
peresportes) 

O atacante Ciel lamentou as 
oportunidades perdidas no empa-
te em 1 a 1 com o Cruzeiro, nesse 
sábado (23), pela terceira rodada 
da Série B do Campeonato Brasi-
leiro. Apesar de ter marcado o gol 
do Tombense na partida disputa-
da no Estádio Soares de Azevedo, 
em Muriaé, o experiente jogador 
pediu desculpas pelas chances cla-
ras desperdiçadas. Um dos lances 
a que Ciel se refere ocorreu aos 
45 minutos do primeiro tempo, 
quando ele recebeu livre na área 

e tocou por cobertura na saída de 
Rafael Cabral. A bola subiu demais 
e saiu pela linha de fundo. 

Aos 17 da segunda etapa, o ata-
cante teve mais uma ótima chance 
ao ganhar dividida do zagueiro 
celeste Oliveira, mas isolou na fi-
nalização.

“Primeiramente, a honra e gló-
ria do Senhor, agradeço sempre a 
Ele pelo gol. A gente vem de três 
empates, mas peço desculpas ao 
torcedor, ao grupo e à comissão 
(técnica), porque essas oportuni-

dades não pode perder. Eu cobro 
de mim mesmo, perdi contra o 
Sampaio (Corrêa), hoje novamen-
te”, lamentou o jogador.

De pênalti, Ciel marcou o gol 
do Tombense aos 12 minutos do 
segundo tempo. Esse foi o 10º do 
atacante em 16 jogos na tempora-
da. Mesmo com o bom desempe-
nho, o camisa 99 prometeu traba-
lhar mais ainda para não perder 
chances claras.

“Mas isso é tudo trabalho, te-
mos que buscar mais, baixar a 

cabeça jamais. Sei que eu posso 
dar mais e tenho certeza que vou 
trabalhar para acertar esses mo-
mentos e, quando aparecer, estar 
pronto para fazer os gols para dar 
tranquilidade a nossa equipe. Ago-
ra é esquecer isso e focar no Vila 
Nova-GO”, projetou.

O Tombense enfrentará o Vila 
Nova na terça-feira (26), às 20h, no 
Estádio Onésio Brasileiro Alvaren-
ga, em Goiânia. A partida é válida 
pela terceira rodada da Série B. 
(Superesportes) 
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Efeito de lei contra revitimização será 
mais simbólico do que efetivo

“A lei peca por ser sintética e aberta demais”

Avaliação é de advogados e de membros do Ministério Público

Desde o início deste mês, está em 
vigor a lei que criou o crime de violên-
cia institucional, que prevê prisão de 
até um ano para o agente público que 
submeter vítimas ou testemunhas de 
crimes violentos a procedimentos 
desnecessários. O alvo da lei é evitar 
a revitimização, também chamada de 
vitimização secundária. O conceito 
vem da criminologia e diz respeito a 

procedimentos que obriguem vítimas 
ou testemunhas a ter que reviver re-
petidas vezes a violência sofrida ou 
presenciada, gerando assim novas 
violências e novos traumas. Para que 
isso não aconteça, os depoimen-
tos e as acareações devem ser re-
duzidos ao máximo, por exemplo.  

O texto da lei, contudo, é in-
suficiente para alcançar esse ob-

jetivo e muito raramente alguém 
deve ser processado pelo novo 
crime, avaliam advogados e mem-
bros do Ministério Público ouvi-
dos por nossa equipe. Para eles, o 
efeito será mais simbólico do que 
efetivo.

INTERPRETAÇÃO | Pela reda-
ção da nova lei, comete violência 

institucional todo servidor públi-
co que “submeter qualquer vítima 
de infração ou testemunha de 
crimes violentos a procedimen-
tos desnecessários, repetitivos ou 
invasivos, que as levem a reviver, 
sem estrita necessidade, a situa-
ção de violência ou outras situ-
ações potencialmente geradoras 
de estigmatização e sofrimento”.

Por meio de um novo artigo, o 
crime foi inserido no rol listado 
pela Lei de Abuso de Autoridade 
(Lei 13.869/2019), o que em si já 
traz dificuldade em sua aplicação, 
avalia o advogado criminalista Ma-
theus Falivene, doutor em direito 
penal.

“A Lei de Abuso de Autoridade 
exige um dolo específico para con-

figurar o crime, o que já dificulta 
sua aplicação: é preciso que o ato 
tenha sido praticado pelo agente 
público com a finalidade específica 
de prejudicar alguém ou de benefi-
ciar a si mesmo, ou por mero capri-
cho e satisfação pessoal. Nos crimes 
violentos, em geral, é muito difícil 
comprovar esse tipo de dolo”, ex-
plicou Falivene. (Agência Brasil)

A lei também peca por ser sinté-
tica e aberta demais, concordaram 
os entrevistados. “O texto tem um 
ou outro detalhe interpretativo que 
dificulta sua aplicação. O legislador 
empregou, por exemplo, as palavras 
no plural – atos ‘desnecessários’, 
‘repetitivos’, ’invasivos’. Isso quer 
dizer que é preciso a repetição do 
ato infracional para configurar o 
crime? Isso ficou para a interpreta-
ção”, apontou a advogada Gabriella 
Miranda, especialista em Direito 
Público.

O promotor Manoel Murrieta, 
presidente da Associação Nacional 
dos Membros do Ministério Público 
(Conamp), apontou ainda outras la-

cunas na lei – como se dará a dinâ-
mica processual do crime de violên-
cia institucional, quem vai fiscalizar 
quem? Como será feita a denúncia? 
Quem vai julgar tais casos nos fó-
runs país afora?

“Nada disso está descrito”, disse 
o promotor, que lidera a maior asso-
ciação da classe no país. “Acho que 
vão ter grandes debates em torno 
da constitucionalidade” do novo 
crime, opinou Murrieta, que não 
descarta o questionamento da lei 
que o criou no Supremo Tribunal 
Federal (STF).

Antes disso, contudo, o presi-
dente da Conamp disse preferir que 
seja aprovado pelo Congresso o Es-

tatuto da Vítima (PL 3890/20), pro-
jeto de lei que tramita em regime de 
urgência na Câmara dos Deputados.

“Temos a expectativa de o esta-
tuto trazer esse refinamento [sobre 
o crime de violência institucional]. 
Se não for possível, ai sim a gente 
vai analisar”, disse Murrieta sobre 
eventual ação da Conamp contra a 
nova lei de violência institucional. 
“Deixo muito clara a posição de 
nossa classe: nós somos muito cla-
ros em coibir [a revitimização], mas 
acho que precisamos ainda avançar 
na consolidação desse tipo penal”, 
acrescentou o promotor.  

PREVENÇÃO | Uma das idealiza-
doras do PL, a promotora de Justiça 

Celeste Leite dos Santos, do Minis-
tério Público de São Paulo (MPSP), 
explica que o Estatuto da Vítima 
pretende ser muito mais amplo e 
detalhado, sendo assim mais ade-
quado, em sua opinião, para preve-
nir a revitimização, em vez de ape-
nas puni-la, como prevê a criação do 
crime de violência institucional.

“O texto dessa nova lei [sobre 
violência institucional] está usan-
do o direito penal de uma forma 
simbólica, como se o direito penal 
fosse capaz de modificar condutas, 
seja do policial, do promotor ou do 
juiz”, criticou a promotora. “É um 
instrumento muito aquém do que 
precisamos”.

O Estatuto da Vítima “trata des-
sa questão da revitimização de uma 
forma mais sistemática e técnica, 
designa o que seria essa conduta, 
estabelece as hipóteses em que as 
oitivas podem ser consideradas des-
necessárias etc., não fica a cargo da 
discricionariedade de quem inter-
preta”, explicou a promotora.

Celeste lidera o Projeto de Aco-
lhimento de Vítimas, Análise e Reso-
lução de Conflitos (Avarc), do MPSP, 
que desde 2018 utiliza técnicas 
preventivas à vitimização secundá-
ria, com acolhimento humanitário, 
emocional, jurídico e espiritual. 
“Tratamos o ser humano na sua in-
tegralidade”, resumiu ela. 

“Diferentemente de democracias 
mais avançadas, no Brasil não exis-
tem políticas públicas preventivas à 
vitimização, justamente por isso que 
estamos aguardando a aprovação do 
Estatuto da Vítima”, concluiu a pro-
motora. 

O projeto de lei defendido por 
Celeste prevê, por exemplo, que 
as escolas de formação de agentes 
públicos designados para o atendi-
mento às vítimas – como profissio-
nais de saúde, da segurança pública 
e da justiça – ofereçam obrigatoria-
mente conteúdos voltados à preven-
ção da violência institucional contra 
vítimas, entre outras iniciativas. 
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